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LIÇÃO DE COISAS DECLARACÕES DE ANTÓNIO FERRO 

Ora vamos lá, com multa paciên­
cia, ver se explicamos as coisas por 
ama vez: 

direito de dizer a tôda a gente que 
não raça o mesmo, isto é: que não 
gaste o seu dinheiro para ter uma 
opinião. Para is>O, basta perfilhar 
inteiramente a dêle, doutrinador lu­
nático, que nunca realizou coisa ne­
nhuma, mas que sabe muito bem 
como é que as coisas se devem rea­
lizar. 

, 
<<E necessário que o Cine-

Os filmes que se produzem em 
Portugal só contam, por enquanto, 
com um mercado de pouco mais de 
duzentos cinemas. Isso nüo chega, 
como se costuma dizer, para man­
dar cantar um cego. Cheg1t, no en· 
tanto, para pagar as despesaa Cei ­
tas com uma produção, aesde que 

se mantenham rigorosamente 
dentro de limites aper tadíssimos, e 
~e que o filme produzido seja 

Não sabe Uil. Se soubesse, ealava­
·SC, por pudor, com vergonha de si 
próprio e das suas opiniões. 

Ill a Português exista e 
lenha Illeios para defender 

êxito. 
Os êxitos podem ser de três or­
M: êxito junto das chamadRS 

E em nome doo dez escudos es­
portulados numa biJheteira (dos 
c1uais nem cinco regressam à caixa 
do produtor, que empregou muitas 
centenas de contos a dar trabalho, 
a apetrechar uma indústria, a se­
mear )>06Sibilidades ruturas de êid­
tos totais) só dá por cumprida a 
sua missão quando consegue efecti­
vamente convencer o público, des· 
viá-lo do espectácuJo e arruinar o 
produtor. 

a sua existência l >> 
'lites•, êxito junto do chamado 

cgrande público•, e êxito total, jun. 
das primeiras e do segundo. 
As chamadas célites•, em qual 
r país, representam, quando mui. 

, dez por cento dos espectador~. 
O chamado cgrande público• com­
ta os restantes noventa por cen· 

Não há doutrinador lunático que 
reclame espectáculos para as 

.ai too •• 
Xão há produtor honesto que não 

pensar primeiramente no 
de público•, se não quiser ar-

• ar instantâneamente aqueles 
tiveram nêle a confiança ba.q. 

te para lhe entregarem o seu di· 
iro. 

Santo varão! 
É claro que existe uma justiça su. 

perior aos homens, e o público pou­
ca importância liga, ou nenhuma. 
ao doutrinador lunãtico. 

Mas fica o veneno. «Vocês já le­
ram o que escreveu Ful;ino, que é 
um rapaz tão inteligente? ... Masque 
tunda c1ue leva o Cicrano! ... » 

disse-nos o directox­
d o S . P. N . e da 
Emissora Nacional 
não é possWel, hoje, deixar de contar 
com ela. 

- Houve alguém que chamou ao cintm, 
- dissemos - ca arte dos governo. e dai 
multidões>... • 

onde resulta que os produtores 
estos nunca se entendem com 

E o Cinema que nasce pregunta 
se terá o vigor infantiJ de Hércu­
les, para estrangular no bêrço a.~ 

duas serpentro que o ameaçam: a 
lgnor:incia e a Inveja. 

.Ant61tio 1-~erro ell(ll()tttro1' H·'alt l>iltnf11 110 BrnBiJ. V""tno-lo aqui c-nt-re o 
animador d• ~ 1''ant.af'io.1 t GuiUurnte P("nir"(~ tle Carl'Glltô 

- Compete de lado ao. goyernot oritn· 
tar .superiormenk a cinematografia d(•• 
seus paises, pela consciência do paptl que 
ela l"f4)resenta na vida nacional. Auio1, 
pode dizcr-ae que, tm todo o mundo e dea· 
de há muitos anos, tôda a cincmatograr:a 
é cdirigida>, como agora lt diz. Nem f 
necessârio apontar txemplos como o da 
Alemanha, da Itália, da Rú11ia ... Na pró­
pria América do Norte, nos E•tacJo.U ni 
dos, o famoso cCódigo Hoyl> rege infle­
xivelmente a produçiio de fílmu, de.de • 
conjunto ªº" rormcntu·(>• F: 1nt11mn "'"' 
queles países onde nüo exiat.e ceneura A 
imprensa1 nem censura teatral, exiatt 
uma censura cinematogrú!ica. 

"'>•tlri.,~tll)l't'• l11n!ltic<H ,. vi~e- f'onfil'mos Pm que ~im - e dei­
xemos pregar os doutrinadores lu­

~ 'doutrinadores lunáticos que náticos, continuando a cumprir a À sua chegada a Portugal, depois da 
jornada soberba do Draail, António Fer­
ro prometeu a cAnimat6graío> uma lon­
ga entrevista, cm que cxpuseuc 01 auu 
conclusões aoêrca dum doa na1>ect.os maia 
importante.e da eua missão de propagan· 
da: o papel que o cinema é inevitàrvclmen .. 
te chamado a deoemp<nha.r nos relnçats 
luso-bruileiras. 

vão de borla aos espectáculo~ n0.'!.511 mi.ssiio de 11rodutores hones· 
muito poucos. Mas existem. São tos. 

lllais orgulhosos, os que querem Porc1uc o equillbrio em tudo se 
prar por de-L mcudos (partindo estabelece. 
princípio que vão para a 11la· As.~im, os noosos doutrinadores 
) a sua tranqüilidade de cons- reclamn.rn produtores lunáticos. E, 
eia e a sua liberdade de opinião. cm compensação, os produtores p0r­ Mas, António Ferro poaaui um .. rlrlto 

multlmodo, ~ um brllhantlaaimo diaoerto­
dor; e, aMim, contávamoe firmemente le-­
vá.Jo a ocupar .. 1e, para além do temo. rt .. 
trito que lhe propuaeramo1, do Cinema 

•ai daí, como sentem salduda.~ por tugueses reclamam doutrinadores 
te corôas as sua.-. contas com a I honestos. 

onia Universal, arrogam-se o ANTóNIO LOPES RlBEffiO 

COMEÇARAM AS FILMAGENS DO FILME PORTTJGUtS 

COSTA DO CASTELO 

~ actri: MARIA MATOS •"'"4 «n<> dL 
.o c.>.ta d4 Ctuum 

O estúdio da Tóbl& animou-se novamente Extintos os 
de Ala Arriba, cujos derradelroS planos se conC:Ut· 
bâ dia.$. os proJectores voltaram a derramar a sua 

lnt.ensa, desta vez sóbre os cenârlos de Ratll Faria 
Fonseca que UJ>ruent.am u depend~nctas do rés-do-

NOS ESTÚDIOS DA 

TOBIS PORTUGUESA 

-chão do solar de D. Mafalda on1e llC paMam algumaa d113 
cenas ma~ engraçadas de O Co.ta elo Ca.stelO. o novo 
filme de Arthur Duarte, segundo a peça do mesmo nome. 
da autoria de João Bastos. 

As tumagens começaram pelo lmPOnente vestlbulo da 
casa so'.arenga, eom as suu escadaria,, e bolaustres em 
mármore; pr~egu!ram na sala de Jantar, onde D. Ma­
falda, acompanhada do fiel Gastão. tem um atribulado 
repasto; eontlnua"am, depals. na copa, onde hll uma Im­
pressionante revista à <:rladagem, fonte de tOdas as arre­
lias da dona da casa - para findar, na cozinha, onde vi­
mos o Firmino preparar um tl&ana. visivelmente ensari­
lhado com o eompllca.do ho.rárlo dos remédios e drogas 
que a D. Mafalda Ingere. para curar aa mil e uma doen­
ças de Que sofre - e a maior partes das quais sl\o lma­
glnãvels. 

António Silva e o ln\pagâvet <Costa do Castelo>, o 
homem dos recursos e eXPedlentes engenhosos; Maria Ma· 
tos, a D. Mafalda, senhora de multas virtudes, ma.s rl.s­
plda e QU!sllenta; Ml:ú. a ln.slnuante Lulzlnha. dactlló· 
grata do B:uico e um amor de rapariga; Tereza Ca.s!ll, a 
elegante e Intriguista Isabel; !Manuel Santo,, Carvalho o 
D. Simão. !!dalgo da ve'.ha guarda, amante de lado, 'de 
toiros e da boémia. à partuguesa; e Fernando Ribeiro. o 
André, cuja uentura e a origem de tOda a hl&tOrla. Além 
desta magnlflca ga!erla de tlPOS Intervieram outras per­
sona.rens, de acção epl$ódlca. no novo filme POrtu1uCs -
que Aquilino Mendes totocrnta. sob os cuidados de Arthur 
Duarte e do .seu assl&tente Jacqu"3 Saint Uona.rd, com 
som de Sousa Santos e a colaboração técnica de outros 
protl.sslonal.$. da éQUlpe da Tobl&. 

O C:C..ta elo Cll$telo tem can~ de Ant4nlo Melo. 
mtlsk:a de Jaime Mendes, e cont.a ainda com a colabora· 
ção de outros artl&tas de cat.egorla. como Hcrmlnla s1:va 
Luiz de Campos, António Sauamento, Mendonça de Car 
•alho. João SUva, Maria Alegrlm, ei<:., ei<: 

Portuguh em geral e dos seus problemaa 
lmcdlntos, em que o director do S. P. N. 
pode ter uma interferência deciaiv~. 

Nilo re8ultarnm baldadas os nossas es· 
pcrançae. Apenae ntuitae v~cs resulta­
ram baldndna aa nossas >Visitas a S. Pedro 
~ AlcAntora ... A actividade permanenl<!, 
aa re•1>onaabilidades enormes do grande 
jornalista que hoje dirige os dois mais 
altos lugares da propaganda nocional (o 
Secrttariado e a Ernlaaora), fu.rtaranrno 
durante dia& e diaa à nossa indiscrjçãe. 

E pauaram números do cAnimatógra­
fo>. .. E hotr.•e a desculpa tradicional da 
•falta d~ espaço>... E houve piadas da 
ceral ... 

M., o íntere•santlssimo document~ que 
hoJ<: publicamo1, com as declarações for· 
maia de António Ferro, decerto compensa. 
ri 08 ltitorea desta impaciente especta­
th:a, tal como ~mpensou a nossa longa 
paciénoia profiuional. 

- Nio ttnho qualquer dúvida em d ... 
clarar qu~ o Cinema Português foi um 
dos Instrumentos mais poderosos e efica­
zee ~ que dispus para o d ... mpenho da 
miulo de que ia incumbido - diz.nos 
Antónlo Ferro. Os fíltnes que levei comi· 
ro, e que ae exibiram durante uma semana 
conac.-cutiva num dos mais importanlt.s c.i· 
nemat da Cin,Jlndia - o e Broadway> -
falarem mais dire..-t.amenl<! à alma bra-
1ileira do qut o poderiam fazer otntenas 
de diacureoa. 

E uaando a aua maneira pessoalíssima 
de e:cp~uão, define: 

- Há remédios de acção lenta, que só 

- E no Brasil? 
- O Departamento de lmprenSB • Pro 

paganda - o D. J. P. - tem uma seoçiio 
de cinema, tal como aucedc no noMO Se 
cretaria.do da Propaganda Nocional. Sõ­
mente, lá como cá, o estodo embrionflrio 
da.a reapediivas cincnmlografine naciona11 
restringe considerà"Velment(' a acçt\o im~ 
diatamente posoh'el. O que não quere d• 
:ter que o D. 1. P. não tenha produzido JA 
alguns filmes de indiscuUvel inttr~.tAC, 
anunciadores duma produ~ão nitidam<·nt• 
nacionai. 

- 011 filmes portuguc&es que levou 
constituíram e.ntão um gTandt ~xito? 

- ~Juito euperior à n1inha própria ~ 
pcctath·a. Tinha a consdên.!ia de que 1f". 
vava documentários de 6ptima qualld•d• 
técnica e artfstica. Mas nio hi c(imo apr• 
sentar as nossas coisa~ no estrangeiro pa 
ra se medir uaclamente o aeu real valor. 
Durante a cSemana de Filmea Portugue­
ses>, o público a.correu ininterruptamtnle­
àa aeuõea permane-ntt.t que ee realizavam 
todos os dil&4, desde aa on:te da manhã à 
uma hora da noite. E não a6 ot membros 
da colónia portuguesa, que nunca 1<"ri1m 
bastantes para as-11rar tal freqü~nci•. 
Os próprios brasileiros jnttrtasaram-w 
pelo espectácrulo que Ih~• era o!trttido, t 
acorreram em rna.saa. Se pena rm09 qur 
se apresent..ram exclusivamente doeum,u 
tários, êsse êxito ainda ruulta maia •l· 
gnificativo. 

- Que filmes foram apreaentados! 

A /lldiada. do ci"""" cBroad..."'lf>• "" Rio de J4*iro, d1.,.,mu <> mbicof. 
doe /il- portu~ ~ Altt6ocio Ferro OIJ>'""•<nl<>I< "º Bl'Uil 

a poooo e poueo produum os seus efe.itoL 
Outro. aio in.1tantlneos, de coneeqüfn­
ciu pt'()nta1. inwdietls. O cinema, como 
veiculo de propa«&nda, pen.ence a e"$ta 
lif"C'Unda • rara cate-~a ... Por isao • sus 
Influência na multidão é poderosíssima, e 

- Antes de maia nada, quero rtftri~ 
·IM à cExpogição do llundo Porturv~••· 
&sse m- é wna afntue perfeita t com 
pletloslma dbie gran<k acontccimento ~o 

<Continua na z.• pdglrca) 
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~mi:rJrn!f AS DECLARACÕES DE 

, 

ANTONIO PERRO 
• O caso do Gimná.sio 

Há. uma lei <ou dlsposlçlo Jeral. o 
que vem a dar na mesma) que esta· 
belece a duraçr.o de funcionamento 
dOs actuals teaLro,, com mcetàculos 
clnematorráflooa apenas duranLe um 
perlodo limitado. A Intenção do Iceis· 
laelõr é Indiscutivelmente boa: Impe­
dir que companhias teatrals J>Ortupe· 
aaa se vissem Impedidas de tzabll.:har 
pelo facto de certos teatro,, funciona­
rem como clnemns. rMas que.re-no,, pa­
recer q ue a aplicação r igorosa que de· 
Ja 3e faz é excuslva, conduzindo a re­
sultados mais dlscuLlvels que a lnt.60· 
çAo do Jeorlslador. 

Assim. quanelõ, bà ctrca de um ano. 
o Te\l.tro da Trindade deixou de 
exibir rumes, nr.o bavla, nem hou­
ve por aqueles tempos mais pró· 
x lmo,,. emprésa teaLr"'1 que utUl· 
zasse o palco que -ficara devoluto, Em 
compel)$ação, a)runs proflsslonala de 
cinema !tcaram sem trabalho, sem 
proveito para .nlnruém. 

E o mesmo sucooeu atrora com o O I 
n~lo, que eatá fechado. sem candl· 
datos à explornçAo teatral, depois de 
ter aldo obrigada a e.mprê3a cinema· 
tográflea que ai exibia os seus !limes 
a t2rmlnar a sua exploração. 

Não seria po&Slvel permitir, sem 
quabQuer ga.Ta.ntlaa de !lr"-'O, que as 
ex1b:çõe'I de filmes continuassem att 
haver quem quueue utilizar as salas 
com teatro. 

Uma companhia teatral tem sempre 
um perkxlo suficientemente Jonao de 
ensaios 9ara que a transição i:n~~esse 
ser retta sem preJulzo. e sem lnteM"om­
per a continuidade do,, UJ>O"tdculos em 
cada casa... donde resu:tar1am vanta· 
reM l>ll"" "S senhorios para o naco e 
para o pllbl!co. 

D Politique d 'abord ..• 

Começou a vir ao <le cima, como o 
aze!te vem lnevttàvelm~te ao de cl· 
ma da lgua. por mais que se procure 
chOcalha." as Yerdadelras razões. o,, 
motivos ocuitos, 4e certas campnnhn.s 
ele certos ditos, de certos epLsó11o,,. 

<Conchudo da 1.• pdglnaJ 

Ano Au1·eo. Desde que o lilmc existe, po· 
de dizer·ee que a Expoaitão, agora de.mo­
lida, pode eontinuar a exercer a sua mig.. 
são patriótica e educativa. Arrisco-me até 
a afinnar que a.a posaibilkladts do Cine.. 
ma, pelo efeito do eomen~rio falado, 
tomam maia acessível t ptnetrante a vi­
são de tudo quanto se expunha, não d~i­
xando e1.:t1.par o significado dos mfnimos 
pormenor~.&. 

c A reportagem das cFcatna do Duplo 
CentenArio• era o complemento lógico do 
filme da ._Exposição>. E também &e a.pr~ 
sentaram filmes e\'ocati,·os dai represen. 
taç6e1 portugu~ na Expo.ição de Par11 
de 1937, e na Feira Mundial de Nova 
!orca om 1939. 

<Outro filme: <A Aldolo Mais Portu· 
guesa de Portugal>. Todo o pitoresco, tod~ 
o ccolorido> (evidente, moamo num filme 
fotografado a branco e preto) da nos•• 
paisagem, doa nossos costumes, do nosso 
po,.·o. ~ encontra condenaado nu.se filme 
felicfuimo, executado durante o primeiro 
concurso par-a a disputa do Galo de Pr.t. ... 
ta. E ainda outros: cA Manlfe•tação a 
Salazar>. que dá bem a medida das no•· 
sas poaalbilídades no camoo da. <actuali· 
da.eles>, cHidr6ulica Agrlcola>, etc. 

- O público portuguh d ... jaria certa· 
mente ver o filme da cExpotiçio>. Quan 
do tenciona apresentá-lo! 

- Quis reservar para o Brasil a pri· 
mazia da sua estreia mundial. Mas o S. 
P. N. vol ogora exibi·lo em Lisboa, ~o 
espectilculo de gala que organiza para a 
diatribuiçio doa Prémios littrários ~. 
19H. 

- Qual a opinião das plattiu brasilei· 
raa àcêrc• doa nouoa tilmcaT 

-Tão lisonjeira, que a1 c6pias que lt­
,,,.-ava ficaram tôdas no Brasil. devendo ser 
e)ll1>lorada1 em todo o t-erritório por uma 
so.:iedade portuguesa que ae constituiu ex 
pressamente para êsse fim, coro o apoio 
carinhoso daa entidadt'a oficiais de amboa 
os pafst1. Lourh·al Fonte:s. que dirige o 

D. J. P., significou-me tfush•amente o seu 
entusiasmo, bem como tôdaa aa dcmai.s 
11eraonalidades que puderam ver oa fil­
mes. E a qualidade técni.:a e artfatica 
d~a..oo filmes foi exultada por tôdu ti cri· 
tica do Rio e de Sio Paulo, tendo oa gran­
dea poetas Manuel Bandeira e Vinlci~ Mo. 
rala dedie&do artigoe capeciaia a bsea fil. 
me.. Bastará dizer que o eco do aeu bito 
chegou ao Palácio Guanabara, onde fo­
ram vistos no cinema especial d.&.quele 
Pol{1cio, pelo ar. Presidente da R~pública 
t s-uu familia, que a seu respeito llC rofc.. 
riram o maia agraclàvelmente poaafvcl. 

Pedimos a António Ferro a cedência 
d~aes artigos, para oa darmos a conhec.er 
aos leitores do cAnimatógrafo>. Com a 
gtntilcza costumadal o director do S. P. N. 
acedeu prontamente. Poderão asaim aprP· 
cin..loe muito brevemente no nosso jornal. 

- Vai começar uinda êste ano o inter· 
cã1nbio e a colaboTação cinematogrllficit 
1>rcvi1ta no Aellrdo Cultural Luao-Braoi­
leiro! 

- Se as circunat&nciaa da guerra o per­
mitirem, ainda ~~ ano será inttntifícada 
a produção e a troe& de actualidadtt. Por­
que niio há veiculo melhor do que o Cl­
n('ma para mostrar aoa brasileiros ()Ue 
Portugal tem hoje uma capacidade Ô< 
rtaliiação modernai que, diga..se a verda­
de, é bastante ignorada pelo Brasil. Mas 
apra, acredite, os brasileiros comt(am a 
ter Cé nas l>Ol$ibilidadca csériaa> d; Ci· 
Mm., Portuguh. Quanto à reali•ação de 
filmes em conjunto é problemo que aó po­
de abordar-se, com à vontade, doµois de 
regulados os problemas internos dn nogga 
produção cinematogdfica. 

Afinámos o ouvido. la aborda,..._ o pon .. 
to para nós euencial da entrevi1ta. An · 
IÓnio Ferro proueguiu: 

- Tem-se desenvolvido entre nót, ulti­
mamente, um esf6rço muito aprccitWd!, 
heróico mesmo, a fwvor duma produção 
continua de filmes. eaae esfôrço m•rcce 
não aó aplauso e louvor, mas eatfmulo. 
t indispensivel fornecer aos nouos e• 
t6di<>1-, aos nouos laboratórios, la nonas 

cado imp~t, e que pasmam peran~ 
oa ruultados que, conaeguimoe com ~ 
gra.nde míngua de rec:u.raos, mercado tão 
rc<luzldo e tao rprej udicial descontmuidadt 
na •1u·odução. 

- Soubemos que encontrou Watt Ola. 
ncy no Bruil. Que Impressão lhe produ. 

- EatA o go\'êrno dilposto a fornecer· ziu. o autor de .-Branca de Nt\"t> e dt 
·lhos! et>inocchio> ! 

organluç6.,. de produç!o o. meios ba• 
tantea para pe:raistirem no aeu. inUnto de 
criar \lm& indústria de filmes portugueses 
em Portugol. tJ n..,_ário qtt• o Cinema 
PorúlQ1ti• <»>ióta • ten/10, ""'io• p«m ~ 
fendtr <> 111w «ei8Uncí4. 

- Voltei do Brasil diai-to .. estudar - U11ney é hoje, .. m dúvida, a maia 
a fundo 0 problema e eóbre lile já troquei alta personalidode do mundo das imaa<n& 
impres.00.. com 0 ar. l'rcaidcnte do Conse.. o criador por exccluncia. Ao tontrára0 ~ 
lho. que acon)l>anha com muita simpatia que ipossa. imagmàr·se, cm nada dn aua 
0 esforço (}uc se está a realizar. Não há peaaoa. se reveia o humorista a.ubtil, que 
dúvida que eat.ão demonatradaa 84 noaa84 inventou o Rato .lfickcy, e o Cão l'luto 

e o l'ato Donald ... ~ antes um penaado,' 
poaíbilidadt1 indu.atria11 tom matéria c.i- um viajante que obaerva _ e que ae ca: 
nematogTitaca.. Convém, de facto, criar la ... Uir-se-ia que a aua única, exclu1iv1 
uma cinematografia nacional, que não se-- forma de upreuio tão oa deaenhoa ani­
ja aubsidiirla, pela índole ou pelos pro- madoa, tendo atro!lado em si mesmo tôd&1 
.:essoe, dae cinematografina eetrangeiraa. 88 mais ... Falámos do seu último grande 
Admiro multo o cinema americano a quem filme _ c:F'antasla> _ porque eu ainda 
todos devem, sem dúwída, a criaç-io duma 
autêntica. linguagem visual, cidioma in- nlo vira o cReluctant Dragon>, que ee lhe 
ternacional de imagen ... Mu reconheço seguiu. t um filme que .-ai ser de:erti 
que não 6 pot.IÍ\'el que êle continue 4 exe~ muito discutido, e que tem por ondt, Dio 
cer uclu1ivamente a iua lnfiuêr.cia no obe:tante çontt-r pauagena a incluir na 

p6b1ico português. A Ungu• eetranha que ::~didNoP!°:br!::~°!~vi::O~i~~: 
nos faJa, aoa ouvidos e ao coração, t.:m de D Ih f' 
aer contra·balançada pela llngua familiar ianey, uma pregunta e " que Julgo 
da nos.ca. -ntc. E certos excessos, de que de grande inter~•ec: se as suas 110raona. 

.,.. gtns correspondiam a símbolos humanot 
hã. quem acuse os noaaot filmes, têm que ou eram puras criações. Ojsney' extmplj.. 
ser conaidtradoa como vioJentoa golpe.a de ficando# fez correr diante de mim um aa~ 
leme em 11e11tldo contrário, que há que ter thllico filme de d-nl>oa animadoc, at,. 
a corag•m de dar a tempo e a horas. Que vt!t das formas caprichooaa e impreviatao 
d~ Amér~ca continuem a r1ir 01 melhor~a que ia fazendo tomar 80 seu chapéu mole 
filmca, nmgu~!ll pode. nem pre~nde ev1- (mole ... ma• cheio de nervos) que li suu 
t.á·to. Ma• é impres~!ndivel criar lugat mãos de iluaionistCL manejavam com a• 
pa.ra os "º~: q~e lª hoje, e com tôdu aombroso virtuoelsmo. E a pregunta con· 
as .suas deC1c~enc1as (qu~ IÓ ao cajo de 1 tinuou aem resposta ... 

:;~~~d.:°!1:=,~ª! i:n;~!:)a~:::':n~~ Voltamos ao auunto que maia noa i• 
numeroeo público que qualqutr filme es- UrNAva: 
trangeiro. Os resultados obtidos noutrv'I - O proteccioniamo ao Cinema Port'> 
pafsea europeus, nomeadamente em Espa.. guêa vai então ser uma realidade! 
nh~ fnla!" claro. E estou conve~cido que, _ .t preciso não aer injusto em relaçi~ 
Q~~ndo f11.ermos por ano um nu.mero su· ao que 0 Esta.do tem feito a f avor do CI 
f!c1ente de filmes, os n~s.so1 técnicos e ar- nema. 'l'em sido ~le o melhor cliente dos 
tistts nAo farão má ~utura ao lado ~os nouos eatúdios e laboratórios, por inttr­
seus. ~l~a est.nn~1rot t essa. al1ú, ml'Ciio de organiamoa como o Secreuria· 
a op1n1io de mu11<>s com qutm tenho tr.r do da Propaganda Nacional, a A~,,... 

Geral das Colónias, o SuJ>.SecN!Uriãª' 

Be:n se 'J)retende armar em deten­
tor dum !ntelocLuu.llsmo suranne, ln· 
conwreendldo por uma época cxcessl· 
vamcnte ,prâtlca. Mas na primeira cur­
va. ~rradela. e w: lá ficam a.s 
cuecas encarnadaa à mos!Ta! 

EN CO N TROS E D ESE N C ON TRO S DO CI N EMA PORTUGUÊS 
da Agri:ultura. E é preciso não cair ti' 
atitude cómoda de oguardar que o Eat~ 
resolvo por êle todoa os problemn. qllt 
incumbem à iniclntivai e à economia pr~ 
vada. Mas o cinema é hoje, de facto, Uzt 
prc-blema público, e o Estado não Podo 
alhear-ae dêle. Também só o Estado .,._ 
derá estabelecer aa relações e acordoo ... 
ctu6rioa para alargar o âmbito da no... 
cinematografia~ Anim, ao Secretnriteh 
incumbem, e eu catou disposto a JevA-lq 
Avante, as reJnçõea do no5so Cinema co:i:. 
outroa cinemaa, cujoa mtreadoa P•rt,.. 
cularment.e nos intcrta.sam, e a ql;lfoll 

o nouo intereua também. Em primtil'l 
tupr, o Bruil, a quem já me referi: de. 
pois, e quási tão importante, pela Nh;. 
nhanc:a e conseq{lente facilidade de Cnfll~. 
nicnções -a Espanha. Com a Fr-anÇ& 
também há muita coisa a fazer. E COtl 
outros pafses ainda. 

Hi um a.x'oma de Maurra.s de tal 
ma.ne!ra l!lfallvel que os seus maLs 
a~uerrl<los adversllrlos o aplicam em 
t.Odas as emeri6nclas: 

Polltlque •:t'abord 1 ... 

• Gil F erreira t 
Impress!o'.!OU profunda.mente a ren· 

te de teatro. todo,, o,, que o conheciam 
e o p(lbl!co. que o estimava. n morte 
sablta <lo a.ctor 011 Ferreira. 

Representara na véSpera. morreu 
portanto no seu põsto, ,no pleno exer· 
ciclo da profl.sslo que amava &óbre tO· 
elas a.s colsU. 

Olr!.gente do Sindicato Nacional dos 
Artista:; Teatral.s. OH Ferreira Lraba· 
balhara pa"" o cinema .no filme cCam· 
pino,,•. 

Que repouse em paz. 

Montagem 
rápida 

Quando. haverá c~rca de qJarenta e-n 1era.l, nada se parecem com o,, ha· 
anos. apareceu o cinema, como espec- bitua.mente usados no teatro. 
táculo novo. surpreendente e maravl· O herói que tem que morrer, por 
lhoso, mal se podiam prever as ex· exemplo, não dá, multas vezes, ape· 
traordlnllrlM POSSlbll!dades que se en- nas. ao actor o trabalho estrlónlco da 
contravam Jll, emborn ainda nebulo- sl mulaçAo da morte, ,J)Orque esLa ll 
sa e misteriosamente, na projecção de provocada ou rC3ultant.e de ctrcun~­
fotogra!las, de Imagens sucessivas nn tànclas. de acidentes, de desastres ou 
tela. Loeo. porém, tOda a gente pen- catac:Lsmos a que o espectador deverã 
sou que a nova. arte do cinema 'terla, assistir. com o má.xlmo de Ilusão. Isto 
em conrronto e competénc!a com o é. com as mal.s perfeitas e convlncen­
teatro, com a desvanta1Jem da sua nu- te& apar~nclaa de realidade. E Isto 36 
dez a suoerlor condição da sua mobl· o truque na sua mala eni:enbo,,a a?ll· 
lldade, que lhe proporcionaria a mill· cação. poderá dar, conforme li clr· 
tlpla co heita dessas Imagens, trans· cunstl\ncla. 
rormando-se em cenas da represent<i· Recordo. como especlmen. o rnme 
çlo. as1lm ganhando realidade. pcn- cxtraordinãrlo que é .s. O. S. Icebcrc•. 
do {I. vista do espectador os cená.rlos, os em que vemos e aconwanhamo,, uma 
quadros verdadeiros. reala, em que .., expedição ])()lar no,, seus mais varia· 
desenrola o drama ou a comédia. dos e trágicos lancea com temput.a· 

o teatro. além da chocante flcçà-> des de neve, desabamentos de rêlos em 
das lonas pintadas, que em cenas de que !lcam sepultadaa, em quedas apa­
ar livre se torna, por vezes. p!cansca ra.tosas. trenó.\ que arrastam oonstgo 
e ridlculn, é !orçado a connnar a acção os clles que o,, puxam, e. finalmente, 
dentro dum pequeno nOmero de actos morrem dois homens nas mais esLra· 
e quadros. em que o autor se es!or· nhas e dramátlCll$ conjunturas. 

de noil' ci"as frescas ça por su~erlr à lmaJ!naeão <10 esPoC· um que, en:Ouquecendo. pretende 
tadOr o que este não vê, tudO a que malar um companheiro, acaba por se 
.não assiste e, no entanto. à esseclal precipitar <lo •Iceberg• para o mar. 

ADOLFO COELHO. que dirige o Ser· à compreen.slo e ao conhecimento da duma altura <le muitos metros 
vtço Clnema.tO{lrdflco do Sub-Secreta· comédia ou do drama. Outro vai .nadando entre blocos de 
rtado da Agricultura, estd tral>aJll<u&do O cinema, pelo oontrllrlo, encontra gélo. quando t! ~~coberto por um 
activamente na planl{lcaç4o e orga- 1 no exterlot\ na paLsacom, nos cam· ~norme urso branco que logo começa 
nf.taçc!o de quatro JUmes d.e curta me- pos, nas estradas, nas ruas das c!da· a pef$egll!·lo. nndando também. ve­
tragem que se destinam a Uustrar " a des, o,, Jurares J)Or onde seruirá. com lozmente. O urso al)roxfma·se do ho· 
propagar na ula a palavra <U ordem a desenvo·tura proplclatór!a da filma- mem. utá apenas a mela <IOz!a de me-
Produ•lr e Poupar. cem. o,, heró!s da novela ou do libreto, troa dêle e num momento dá dol.s sal· 

ra de llrua e abrançando-o, mergulha 
profundamente. 

É evl~cnte que nem aquele b~me.-n 
caiu do cleeberp. nem ést.e to! arre­
batado pelo urso, mu tAo per!eltos 
são os truques. num e ouLro dos casos. 
que nós nllO temos a menor noção do,, 
momentos em que és.ses homens são 
substltuld<>a por bonecos. 

Hã. porém truques dltlcil!mos e que 
alnja não cons~lram convencer ou 
Iludir completamente o espectadOr. 

Assim, J)Or exe:nplo. nunca vimos 
uma baLa· ha que no,, nlLo desse exac­
tamente u. Impressão dum complica· 
do conJunto de truques de que não nos 
apercebemos separadamente mas de 
que colhemos a sensação geral. 

o cinema t.em, .todavia. reuo la.rguls­
slmos pro1re$$0S mas. servindo-se de 
tMas aa artes, .não at1n11u ainda o 
prestlrto de ser uma Ane. senão na 
maravllha dos desenho,, animados. 

Todos ,nos lembramos, certamente, 
dos primeiros Wmes que apareceram 
de desenhos animados, com as aven· 
turas do capitão Cocktall, cheias de 
lmprev!.sto cómico e caricatural. 

Depois .. li com Walt DLsney correm 
mundo o,, desenhos colorido,,, com os 
seus bicho,, Jam!llares, conquistando 
universal popularidade. como o seu cé­
lebre e !nolvldâvel pato. 

Mas, em •Branca de Neve e os Se­
te Anões• proc;ama-ae Inteiramente 
a lndel)('ndéncla duma Arte. apesar 

fConclut na 5.• pdgínal 

Ao Cinema Português, oomo a ta•i. 
eoian já feita e a raur, em todos 01 e&-. 
roa. e em especial no campo da Pollti~ 
do Eapfrito, tambfm apl'O'\·eitará, na 111!: 
dida a que tem jua. aquilo a que, no1 pa.. 
3cs dt"Vastados mon\1 e Osi.:amcnte pt'i 
guerra, já se chamt\, com respeito e ad1111-
raçüo - o cllila$Cl'C de Salazar:>. 

Entendemos não dever roubar ma:. 
ttmpo a Anlhnio Ferro. As suaa dtclan. 
çõu tão claras, tio ~uilibradaa, tio pe. 
rent6rias, constituiam mais do que 'UJM 
cape rança: a certeza de que o CintlQi 
Portuguê& vai ter a fôrça de que ncct• 
sita para se defender de quem o cons;. 
deru, dentro do noao pais, um con~r· 
rente indesejá,·el, e que não poupa eafor· 
(OI para o liquidar. 

* em to1o,, o,, momentos e clrCU!l.StAnclas 1...,, em que quá.sl vem Inteiramente ro-

Poram dados p0r concluidos tOdOs os ~~~~1~ia:~~~~tad~d~le~e~~o~e~= ==============================================-•1 

Um país que não possui 

cinema próprio, 6 um p1ls 

que se desnacion,.Pza 

trabalhos de /!Imagens d.e cALA ARRI- tural.s dos próprios elementos, com a 
BA•, que v~I entrar na /ase de/hútlva preponderância dominante da 1uz. e 
da sua montagem. podendo fazer Intervir na acção mui· 

* Nos /Umu de propaganda que o Sub· 
-Secretariado da AgrlcuUura vai pro· 
auzlr colaboram tt!c1t.1camente alguns 
dl>S mais competentes engenheiros 
agró1tonws e m~dlcos veterlndrlos ao 
Aflnutério da Economia. 

* cO PAI TIRANO>, d.e qru seguiram 
c6pla1 para o Bra11l logo deJ)Ola aa 
1ua conclusc!o, deverd ser apl'e1e1ttado 
no Rio de Janeiro de.pôis do Carnaval. 

* O clo.."Umentdrlo da EXPOSIÇAO DO 
MUNDO PORTUGUES serd apresentado 
ao J)12blfco num dos princlpall cl-umas 
de Lisboa, IO{lo apó.t a sua apruenta· 
çc!o de gala na Puta d.0$ Prémios LI· 
terdrlos do S. P. N. 

* Na l'RODUÇAO ANTÓNIO LOPES 
RllUIRO procerú-u adivamente d 
prepaTaçdo dos dois JUmu que lt se· 
gium, de o.c6rdo oom o programa rú 
prOduçdo elaboTado dUde o Inicio: 
<ANIKl· BóBó• f •A MANTILHA DE 
BEATRIZ•. 

tldtlcs que nAo caberiam nem em to· 
dos os palcos do mundo relhtldos, no­
restas. oceanos. an!mals de tódas as 
espécies. mãqulnas velculos. navios e 
aviões. tMa a imensa Vida universal, 
nas suas ln!lnltas mantrestações e as­
pectos, 

ASslm. consegue o cinema vencer <> 
preJulzo da sua mudez, por que aca­
ba por não se dar. de tanto que o fl!· 
me vtve na.s suas lmaaeM que uns 
sln~elo,, e rá.o!dos dl.stlco,, comentam 
e ligam, quá.sl <lesnecessá.rlamente. 

Entretanto. e apesar dl.sso, depol.s 
duma breve oassagem pelo cinema 
stmp'esmente musicado. surge, enfim. 
o sonoro. dando os ru!~os. os vozes, ~ 
t.a'llbém a mtlslca. a canção o có:<>. 
t01aa as sonorldadu, enfim. da vida 
universal. 

Conqullltada. flnalmente, no cinema. 
a cor e o relevo, parece que nada lhe 
falta para se consldernr uma arte 
compleLa. servido-se de tódas as ar­
tes. para dar aos espectadores as maio· 
res. as mal.s evidentes aparências d• 
realidade. senão a própria rea!lda<le. 
~ óbvio que, para oonseru!r certos 

efeitos. um o cinema que ae socorrer 
de com,pllcadl.sslmo,,, subtllbalmos e 
lmaglnosl.sslmos truquts que, todavia, 

_ _ _ _ _J 
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o CINl~l'IA NO ~·I U N D O 
POR uM DESENHO ,. 1\INDA IIOLLY''rootl 

A N 1 M Â D o F R Â N e E s (Thumbs do w n on Holl ywood} 

por Piérre Bourgeon 
censor que permite reiUlar o enqua­
drament<>. ou mesmo fazer u.vanços> 
sõbre os de.5enhos a rumar. 

po r Ida Zeitlin 
(De cl.tt, llEVUE OU CINEMA> - MARSELHA ) o opera1or co'oca um desenho ret­

tl no celuloide sõbre o •décon, abaixa 
um vidro óptico que faz encostar o 
ccelulo:de> sõbre o seu respectivo 
cdéeor>, evitando a.sstm as sombras ~ 
os reflexos que J)Oderlam prejudicar a 
qualtda<Je da Imagem. Um botão eléc­
trlco &<'lona um motor que puxa a pe­
llcula e abre o obturador, unicamente 
para o registo de uma lmasem. E, de­
pois. esta operação repete-se 10.00-0 
vezes para uma simples proJecçAo de 
7 minutos. 

( De cMODERN SCREEN>-NOYA /ORCA) 

o criador do de.5enho animado !oi 
um !rances. Emile Cohl <Emite courtet 
era o seu verdadeiro nome). 

COhl foi o pr!metro que teve a ldétn 
de se servir de animais para lazer dr­
senhos animados baseados num cs~e • 
narto>. As suas primeiras !!tas, com~· 
ça111$ em 1906, foram proJectadll3 no 
teatro do Gymnase, a 17 de Aaost<> de 
1908. 

Foi para os Estados Unidos com o 
tntu to de mostrM" a sua descober~~. 
Trabalhou neste pais, com grande éxl • 
to durante anos por conta da sucur­
sal americana do Eclalr Joumal. tsse 
êxito encheu <le coragem os descnhMlo­
res americanos que toso metero:n 
mãos à obra, de forma Que alguns anos 
mais tarde O Gato Feliz, a prlmelr,1 
grande vedeta dos desenhos animados 
tomava conhecl1o no mundo Inteiro 
o nome <Je Pat Suttva.n. 

Desde que voltou da América até à 
guerra COhl rca:tza para PatM e para 
Léon Gaumont ~ran:le numero de U:· 
mes. COnvtm subl'nhar que nessa éPO 
ca.. e:n virtude de excessos de trab.t. 
"hO e t.ambé:n da sua a•ançada lda1,• 
&nine Cobl nAo podia lutar JI\ em 
lfUaldade de ctrcunstànclaa com iu 
JOvens equ~pes americanas. 

Pat Sullvan fazia escola e a brev• 
uecho .apareciam o.s <1uatro lrmá...>.s 
f'le'scher. Ub lwerlts T~rrY Toon • 
mais tar.le Walt 01.sney, Waltl'l" Lant.z, 
aarrlson. Burt Oll:Ct e outros ainda 

Produç;.io Mundial 

A orodução americana é. em médb. 
de 150 filmes por ano. repantndo·s" 
como ~sue: wan Dl.sney 18 a 21: 
f'letseher: 48· O~wo•<I Cortoon.• CW•'••r 
L$nzl: 6; Merrle Melodies: 12: Color 
RMDSOdles: 12; Herman e Islna <Me­
llO Go1~wyn l: 16. 

A estes conv~m Juntar um grupo 
numeroso de pro<luçõ~ inglesas. Tcnc1o 
em cont'.l. as produçõ•s anttsas aln~11 
em circulação. o ex'bldOr americano 
pode ter à sua dlsooslção cont<> e cln· 
cocnta <l~enhos animados tôdas as 
tt:emana,. 

:e preciso <llzer que ésle progro.ma 
sofreu certas perturbações desde a 
aparição dos 11:mes de grande metra­
gem. Dls,,ey ,produziu Jâ 3 grandes 
mmes. F'e•scher um cert<> numero de 
mmes de duas bobines <ou sela o dO· 
bro das produções habltua~s> e u'tl­
mamente um rume de grande metra­
gem. 

O insucesso ( rances, explicado em 
6 pontos 

1.• - Falta de técnica de <anima 
ção> dos desenhos. 

2.• - Ab:.n1ono slslemllttco do ts­
lllo e dos assunto.s que !!zeram o éxl· 
to dos desenhos a.ntmados america­
nos. Em França tem ha vldo pr<Y.lu­
ções de desenhos animados mal.$ ou 
menos cubistas. filmes abstracto.s da 
vanguar:la. et.c. Tudo ISSO mui!<> lonre 
do encanl<> e do humor a que Walt 
O'.sney Mbttuou o pQbllco. 

3.• - Falta de seriedade. Qua!quer 
p~a se lmprovlsua reallzador de 
desenhos animados. sem mesmo aab.!r 
desenhar ou saber a sua técnica. Bas­
tava contratar uma équtpe de dese· 
nha1ores e <'.llzer-'he para fazerem 
um grande nQmero de desenhos tn­
termedltrlos entre dol.s desenhos •ex­
tremos• e recomeçar, variando o nQ­
mero até que a proJecçAo désse alau­
ma col.sa de capresentâve'>... Viu-se 
mesmo um dentl.sta meter-se a ~ea­
llzactor de desenhos animados e Mé 
o que fez não foi o p'or do que sala dés­
ses estudlos improvisados. que são 
m"'ltados em grande para abrirem 
falenc•a sel.s meses depots da sua 
Inauguração. 

4.0 - Falta de capltals necessllrlos a 
uma produção continua que permita 
o.mortlzar as despe;;u de um comêço 
de produção e o acerto da équlpe. A 
mator parte dos desenhos animo.dos 
feitos em França foram sempre uma 
experiência de que nln(luém bene!l­
ctava. 

s.o Lentla da lmposstbtlldnde de fa­
zer desenhos animados em Fnnça. Os 
filmes amer'rnMs che!aram a um nl­
vel de produção em que a concorrên­
cia não provoca Jll uma emulação mas. 
pe'o contrârto. t<>rna-se uma razão de 
desãnlmo. 

6.• - Em perlodo normal era dlflcll 
faz!r outra cotsa 11ferente dos ame 
rtc~"lOS. ts~ ,,. o .. oduzlr a córes Não 
hav1a em Fra!>Ça nenhum proce.s.w 
sério de t•racem de filmes a cores. Es­
ta falta foi a causa de vtrtos lnfuces­
sos france..es. 

Exploração 
l! lmposslvel dizer honestamente 

qual serã a lm,port.Ancla do capital ln· 

vertido num filme dd desenhos ani­
mados pois nenhuma tnvestlgaçào sé· 
ria foi retta a esse Tespe!t<>. 

Antes da guerra, o desenho anima· 
do !rances que então nascia. encon­
trou aQullo Que na altura se chamava 
dois •obstàculos a uma produção 
francesa.: 

1.• A concorréncla americana. 
2.• O ~ro(lrama duplo> (dois e às 

vezes t.res rt.lmes de fundo, não dei­
xando lugar aos rumes de curta me­
tragem). 

HoJe a produção americana ·não 
chega até nós e a fórmula cprogrn.ma 
duplo• ê condennda pe.o Estatut<> do 
Cinema. 

Pode-se dizer. sem exagéro, que a 
banda sonora (mostra e ruldos) tem 
clncoenta por cento de lmportãncln no 
ex'.to dum desenho animado. O com­
positor deve seguir de multo perto o 
•déeouPage>. que serâ modl!lcado se 
as necessidades da ml\.slca o exlslrem. 

Grànde metragem 
Em 1938-39 os desenhos animados 

amerlcn.nos, que hav:a em abundân­
cia. pol.s produções de ' hll oito anos 
cglrnvam• ainda. alu~avam-se ª 1 0-00 >Com Branca de Neve, PlnochfQ, Fan­
e 2.000 francos por cinema e ~r se- t<1sla e As Vla~ens de GuWver, abre· 
mana. depois da primeira excl~vl· -se uma era nova para o desenho ant­
dade e da cserunda visão•. ·mais re- mado. A fórmu'a da •srande metl':I· 
muneradora cde 5.000 a 100.000 !ran- ge:n•. deve tomar um lncrement<> ca-
~~ I'f~.~en;~~~~ ~~~~':tsA'::~ da vez maior. e a produção nllo se es· 
E3trelas•. 100.000 francos J)Or três se- ~~b~~!rll ~;.ni:,om d:i~~ :~:;,~ :ee~n: 
m•na, de primeira excluslv1dade no 2s fllm~ de 1.000 a 2 ooo metroa. a 
cN8~e~~:t~•Otar Que a p!"()Qução ame preferlvel que ês~es rn:nu seJam cp!l 

rlcana actual é talvez de um desenho :~ãt,ª~~~e/~:~"!ª u~ ~~~ 
anlm&1o por cinco !limes de g!'llnde com actores, sem que com lsSO se cata 
metracem! 't o que exp!!ca ª reapar!- na profblção de passar dois ara.ndes 
ção freqüente dum desenho 8""llmado rumes num mes'llo espectàcuto. 
numa mesma sala. O merca~o es~á Há para o distribuidor um novo 
lonce da saturação. sent!do do tacto comercial... Com 

Um desenho anlma1o francês ª e'elt<>. apesar do tnterésse do :>1)bl!ro 
pré!<> e branco li" 'lOr 80 000 fran•"S pe'os desenhos animado,, hil. um cer­
e a cõres por 100 000 francos. CA dl· to pudor em lr especialmente ao cln!· 
rerença é mais senstvel no preço de ma pe'o desenho a.ntma1o considera· 
custo das cOptas a que convém Juntar 1 do e:n França como ouerll (Som duvida 
a tmportãncla das . ro11altlu para o por causa do chÚmnur~ nmer!cano 
proct$SQ colorido ~ti.lzado. que tmpre~na êsse~ rumes). l).!n.s !<>· 

Toman1o a tltu o de exemplo o pre- dns ns pretext•s são bons pua acom­
ço de alulfuer de 1.0-00 francos p0r ct- panhar as crianças a ver o dcscnhn 
nema duma certa lmportãn,ct;i. e por antma1o, ou at~ para ver tal ou ta' 
s•,.nana uma cent•na de ex b ções as- actor no coutro rume> ... 
~egurom a amortização do filme. Tôda Pn<le-se prever para um mme de 
a exibição su1>lementar será. na sua •on~a metragem uma a'Tlortl7.açtlo râ­
mator parte, lucro. plda mesmo só re'atlvamente ao mcr-

A •sta exploração conv~m Juntar as cacto fronr~s. e Isto sem se ter Mr ba· 
vendas para o estra.ngetro que. mes- se U'TI extto comparâvel ao de Branca 
mo a.ctualmente. são POS51vets P"'ª de Neve. 
um rrnndc numero de palses. A do- um •lon~a mebra~em• fra ncês evl· 
bragem 'llãO 6 tndlspensavel cpara os ta uma concor~êncta não somente com 
desenhos animados. Em !<>do o caso, a or,.,duc<lr, e'tr• ~~··rn. mas 11recto-
6 multo fllctl. mC"lte rom os •lt'mes <le octoreS> e 

Técnica do d esenho a nimado custa 60 "/. mC'tlos que os fll'Yles ma!s 
b•ratos. Não hâ surpresas para o seu 
custo de produção, POIS que o ele· 
mento acaso estâ prãttcamente ellml· 
nadn Cnem falt•• de sol dura;t• 03 fll· 
magens nem cenas a recomeçar 10 e 
20 vezes). 

Logo que um cenllrlo tem a.prova­
ção. é obJecto duma conferência da 
qual participam todos os membros da 
organização. No decurso da conferên­
cia fazem-se as modificações e Jun­
tam-se os •tia~s>. Os primeiros dese­
nhos lelto.s são mostrados nessa a.!· 
tura. 

Tem ainda sõbre o filme vulsar a 
vant"º*''!n de nofier ~er a CÕ"'' e de 
be'leflclar por· Isso. n~ste momento, o 
l:iterésse de curiosidade de tôda a col· 
sa nova~ 

.\pesar de tudo que te dtsse, não 
ncho exces,,.!vo repetir-te que tu não 
aostarâs de Hollywood. Porque em 
Hollywood as mulheres grávidas an­
dam na rua, a fazer compras em pija­
ma. Porque as meninas cvamps> arru­
lham preguiçosamente, quando en­
tram pnr:i as estretns. com um ar mut-
1<> Intimo: cSel que o Clark vai muito 
bem nesta llta>. PorQue é passivei an­
dar quarenta milhas numa zona de 
vinte e cinco. Porque as bana.nas pa­
gam-se em libras e as melhores laran­
Jas da região vão para Nova Iorque. 
Porque as •estrê:as• tratam-se tôdas 
por minha Querida. PorQue se não 
acreditares na astrologia 6s POSto à 
marsem como um leproso. Porque 
quando pedes .rabanetes ficam lnter­
dlto.s: e depois <las tuas explicações 
Iluminam-se e bradam: cAh, sim, na· 
bos roxos>. PorQue !lcas lulo com o 
rapaz da aasollna que te pregunta: d'í 
cheio?• e mesmo Que resl)Ondas 4 ga­
llies. recebes o serviço que êle multo 
bem entende. 

Porque um actor como James Ste· 
phenson teve Que esperar três anos por 
uma oportunidade. Porque um home:n 
•omo James Stephenson caiu. 

Porque cada visita que entra em tua 
cas:L - e que conhece um terceiro pri­
mo do sorro do teu cunhado. quere 
uma carta de apresentação, J>ara visi ­
tar os estudtos. Porque Quan1o alugas 
uma cua. não mobtlada tens que com­
prar o teu focão e até os lnterrupt<>res 
:la luz. Valha-te Oeu.s. Porque e:es ser­
vem hot doo& na lista da casa e só te 
trazem mostarda se a pedires. PorQue 
quando aprecias uma •estréia> de Ci­
nema. és um adulador, e quando não 
~prectas, es um lnveJoso. E ainda por-
1uc em qualquer das acusações, há 
uma ponta de verdade. Porque <:r!as 
constantes formlauelros com o teu 
arrendamento. Porque se J)Cnsaste nas 
oalmetras como aliuma coisa de J)Oé· 
tlco na pafsagem tropical, quando che­
~ares a Ho' lywood ve.rtftcas que não 
'".lt\S1Jam de vassouras. para Juntar as 
ooelrns das Idades. PorQue ninguém 
tem direito a todos os encantos. gra­
~ns e ta'entos, só Juntos, J)Or especial 
providencia. em Carmen Miranda. 
Porque só hi\ um Raft e tem de ~ 
•a.s.sasslno>. 

Cada vez que me lembro ... Em HoUy­
WMd um funeral é avlsta1n em cada 
tres aJuntamentos e. no entanto, per­
sesuem-te. constantemente e amàve'­
'TIMtc. para fechares um contrato de 
pa~ament<> de enterro e Jazigo a pres­
tacões. !Mesmo que seJas ceio e não 
saibas escrever não te Incomodes por­
que a tua encomenda cheiarâ 'llUm 
vOo. pelas ondas hertzianas. tTe'efo· 
ne> suplica a companhia dos Irmãos 
Hearu. •• deixe o resto connõsco>. 

O cenArto modl!lcado dá lugar "º 
tdécoupage>, feito J)Or um especlal's­
ta. O •d~coupage> comoreende em 
m~dlo• 60 '""Uéncla' em flash.e._ 

o plano de t.raba'ho é uma d~m- D 
pce•çAo precisa do cdécoupage>. TUdo a S 
estâ ai! escrito. cada gesto é Indicado 
com o ndmero de desenhos. a relacão 
da !macem e do som, etc. T6da a do· 
cumentação, desenhos, cenários, cró­
quU rll.otdOS são afixados nu'll~ pare­
de. podendo-se urulr a história, co-

lagrimas verdadeiras 
' as lágrimas de glicerina 

mo num albu'Yl. 
A ennferencta é scrulda duma 

proJecção a cores dos principais per­
"""'ª'ens nos re,oecttvos cenários. 

po r Maurice Dekobra 
(De cCAMARA> - MADRID J 

Filmados em 16 mtllmetres numa or- Na tala das montanhas da Calllór­
dem 'óvtca. mas sem •An'm•ção>. u;I- nta, cêrca de Los Anaels. sob o céu 
camente para se observarem os êrros sempre s ereno desta terra baleJada pe­
da encennçãn a continuidade da utl· los deuses, vive um monstro. O enor· 
llzação da cor. etc.. é pràtlcame..'lte me dragão. esfomeado. de dentes ace· 
um dos primeiros passos do filme. rados e garras potentes, conserva-se 

comeca então a cfabrlcação• ·pro- tnvlstvel, aos olhos do recem-cheaado. 
prlamente dita, do filme: as persona- De1>0ls. adivinha-se a sua presença. E 
11•n5 são dadas aos •a.nlmadores cr!a· não tarda multo que não o vejamos 
dores>. que fixam as suas atitudes mover-se dum ludo para o outro. 
principais. :esses desenhos são os dos Imenso. trres1st1ve1 e tmp aclive!. 
comêços e dos fins do respectivo mo- O dragão chama-se cinema. :e omnl· 
vtmento, e são levados aos tantmado- voro. Devora quantos dêle se acer­
res• com a ficha de anlmaç4o. cam: as !otras p'attnadas e as more· 

O c•nlmadnr> farâ ns ~esenhos ln· nas ardentes; as lng6nuas românticas 
termédlos. entre os desenhos de par- e as •vamps• de coração de aêlo. Ali· 
tida e os desenhos do final do movi- menta-se de tlusões. Bebe lâgrlmas. 
m~nto. Os lntermMlos são desenha - Atrai os Imprudentes: seduz os que 
dos sObre papel de decaloue mu•to té:n tmag!nação. Semanas. meses. unos 
bom. reproduzidos em seguida a tinta depois - arroJ;l-os moribundos, de­
da China pelos decalca.dores sõbre fO- volve-os aos pedaços. Arma em tlte­
thas de celulolde rigorosamente trans- re~. os mais belos. Enterra-os na vala 
parente. comum do esquecimento. Mostra-lhe• 

Loro que 150 ou 200 celu'otdes estão o falso br!lho da r:órla e 113 quimeras 
desenha1os e verificados. são dados a da popu:artdade. 
um co~omta Que otnta a 11ouacll.e nos Em nenhum outro sltk> da terra. 
costas do celuloide seeutn1o os con- se veem tantos homens e mulheres que 
tornos da tinha desenhada na parte esperaram l)Or ete. durante uma vida 
da frente a tinta da Ch!na. este m•- Inteira. e em t1arte nenhuma. tamWm 
10do tem a tripla vantagem de nAo se encontra um monstro tão cruel, 
aparar a tinta ao pintar os desenhos. sl:nbolo de tó:tas as vaidades efemeras 
de coruervar os traços reru'atts e de que morrem certo dia. como uma cha­
dar superllcles plntsdas absolutsmi>n- 1 ma que se apa1a. 
te planas e da mesma Intensidade de Como os muçulmanos que deseJnm 
cõr dum desenho ao outro. que o !Ilho vi\ a Meca. em perear~na-

A dmara é fixada. com o eixo ção - eu. se tlv~e filhos ou fllhu. 
óptico vertical, num al.stema de as- rostarla que ê!es !õssem a Hollywood 

como romeiros. A:.t, ao menos, em oi­
tenta dln.s, aprenderiam a reflectlr sõ­
bre a relatividade das coisas humanas 
e a afixar o sorriso cortez. que oculta 
o rOsto da Inveja. 

Os matadotros de Chicago são fre· 
quentados pelos turistas europeus, que 
não escondem o seu assombro, ao ver 
o gado entrar, vivo, pela porta A da 
Fábrica ~ a sair pela 1><>rta B, conver­
tido em latas de conserva. 

Ho'.lywood e a Ch!cago do Espectâ· 
eulo. Não se vê entrar nas suas naves 
o tropel destinado ao sacrlflc!o, para 
satisfazer os homens que têm fome. 
Mas hll !e111ões de lindas raparigas e 
rapazes slmp!lt!cos votados à tarefa 
de lazer rir ou chorar. aqueles que 
querem semelhantes em<>ções. O lllme 
substltue o boi. para maior satisfação 
désse cliente lnsac'ável que é o es­
pectador do mundo tntetro. 

Para compreender Hollywood é pre­
ciso ir para 111, com a mentalidade dum 
corres1>0ndente de guerra. que se dls­
!ll>e a a.s.s'stlr a uma Ininterrupta guer­
ra de deslfaste entre o púb!lco e os 
arti,,tas. O ptlbllco cerca as artistas. 
nas suas trincheiras. AQue:as resistem, 
durante um espaço de tempo !Imita­
do. Por fim. acabam por cair mortas. 
ante a Indiferença do ,publico que 
quere a to::lo o preço. nomes novos e 
1ale'>tos desconhecidos ... 

Hollywood, com t.s Cores. as palmel-

<Conclul na s.- pdgtnaJ 

cA única casa que lhe garanle um 
Jazigo em estilo colon!ab grita a Or 
ganização Mortullrla de Martha Was 
hlngton, num reclame mui!<> especial. 
Mesmo Que tenhas vivido sempre na 
América tens Que morrer como colo· 
nlal. Por outro lado, é a tua untca 
01>0rtuntdade de variar e uma crlJ>ta 
do século dezoito, ta:vez seJa o que 
verdadeiramente te deve eonvlr. Hâ 
sempre especulações sem fim déste ié­
nero que, tanto abordam o teu entêrro 
como os acessórios de que precisas pa­
·ra o teu fato novo. li: J)Or ISSO que tu 
entras num Grande Armazem, va­
gueias Indolentemente e, a certa ai· 
tura. estàs a preguntar pe'as 1) tlmas 
novidades em papél.s recortados que 
não te servem para coisa nenhuma. 

Se tudo Lsto não te chega, para odia­
res suf!ctentemente Hollywood, tens. 
ainda, que contar com os rapazes a 
gritar à Tarzan mesmo do lado de 
fora da tua Janela. sempre que tu ten­
tas concentrar os teu.s pen!amens em 
qua·quer assunto de Importância. Tens. 
também, os massadores que te quere,.,, 
ler os seus anmmentos nara fitas. mos 
que nunca tem teinpo para ouvirem tu 
leres os teus. 

E não te esqueças das •tstrêlas. que 
subornam as criadas de fora das ou­
t-ras ce.strêlas• para Jhes co:it~rem tu­
do quant<> pudere'TI ouvir. E não te es­
queças dos actores Que põem de parte 
qualQuer leitura Importante para le­
re:n o artl~o de 'Yarrlson Carroll de 
critica de foot-ball, quer tenham visto 
o Jõgo, quer não. 

E hâ as raparigas que se penteiam 
de rJSco ao meto. deixam os cabe'os sol­
tos e vtlo vadiar, para baixo e para cl· 
ma, em Hollywood Boulevard sonhan­
do que são a Heddy Lamarr J)Or um 
dia. E todos os restaurantes anunciam 
preças de Nova IOrQue e a gente cal, 
eXJ)erlmenta e só encontra um. 

Os estQdtos garantem que os seus 
actores não rumam nem bebem, e tu 
mesmo que os encontres depois de b~· 
berem e de cigarro na bOca tens Que 
continuar a acreditar. , 

Também te com.pete ,fulminar com 
profundo desprezo os preguiçosos Que 
nunca andam a pé, até ao dia em Que 
te surpreenderes a guiar o teu ca rro. 
Qara atravessar a ru~ e Ires ao dro­
~l~~':i~~'.1'prar um tubo de pasta para 

Hoilywood é uma ervilha, com tudo 
'Tllstura1o. PorQue não hâ aquecimento 
nas casas. PorQue tem que Ir comprar 
os artigos de papelaria à.s casas de mll­
qulna de es.:rever. Porque o nom• hon. 
rado de qualquer comerciante de car­
"les secas e traduzido oor vendedor de 
casts:ihas ou de galinhas Porque 
quan1o tu pedes aos amlfos lntlmos 
das •estrêlaS> Que te contem h'stôrlu 
de lnterêsse 11.umano e·es o'hllm para 
ti enojados e pensam que tu Queru 
dizer csexo>. Porque. à.s vez•s. é ex.ota­
:nente Isso que tu queres. Porque Har· 
rlet Hotcha não quere que as suos fe• 
tas de publicidade seJam anuncla:las. 
mas quando o nAo são cha'Tla de par­
te os rapazes da publlctda1e e te'll com 
êles uma conversa •especial•. Porque 
os magazines não querem receber u 
suas novelas dos prlnctplant<>s e ê•tes 
não as querem ceder aos muazlnes 
quando Jâ são co:is~erados. PorQue só 
hâ um Bu1dy de Sylva o untco tcabo­
retler>, de tô1a a c!da1e, que fah como 
gente. Porque a fórmula universal de 
~entt:nento é, para as irentes de Hol· 
lywood, dizer: cEstà apostado>. 

Eu bem sei. Tu continuas, ta~vcz. 
apesar de tu1o Quanto eu t• dl•~•. ' 
querer vir para Ho'tywood. TOdas "" 
minhas razões. todo o meu discurso 
foram com certeza em vllo e tu, como 
de costume, vais esquecer depressa a 
tição. se é que a cheiaste a aprender 
Tudo que te disse é verdadeiro. llnha 
a linha. Porque é que lns'stcs cm vir'/ 
No fim de contas. percebo. Sobes que 
só hâ uma Hollywood no mun1o. Tens 
razão. Isto é ... cestà apostado>. 

Nota da R. - O lnterésse que des 
pertou a primeira parte do artlao da 
grande Jornalista e humorista amerl· 
cana Ida Zettlln. publicado nesta pà· 
glna no nosso número de 13 de J~n.et­
ro de 1942 manlfesta1o l)Or diversas 
carta~ dlr1&1das à no."'ª n., levou-no~ 
a traduzir a sua segunda p>rte. que 
agora publicamo,, para corresponcter· 
mos. assim, à vontade dos n~ :el· 
tores. 

P" re que o Clneme Portuquês 
existe, 6 nec• sdrlo q u e o 
p 6bllc o o e pleude • d e fe nde 
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Abel Gance é, sem daul:la, um caso 
uruco no Cinema cú t<><U>J OJ tempos 
e de toe1Qs os pulses. vu1C1Q d4 Poesl<J 
para o i eatro e ao Teatro para o Ct· 
1iema, 0114.e começou como actor, on­
de /Ot <tepoiS auwr e /malmente 1ea­
ll::allor, AOel Ga11ce tra11sportou para 
a Arte .:uis lmaoens, a que inspirada· 
meuce cnamou. cmu1tca aa luZ>. toda 
a /orça ao seu 11en10 de tempestade, 
'º"'º''° e granawso. chlJo de erros e 
cú grandezas, cú /altas cU crUerfO e 
de pro/un.:tid<lde crl<Jdora. Poeta de 
11e~tros e erwJlsta ae na.cta/lsu;a Abel 
Oara.ce velo encontrar no Cinema um 
m~ao de expressao adeow1.:10 para o 
caC'>S do seu tm.aatnar, com, a rtQueza 
oue a sua /uu11a1dade de cruutor exi­
(114 e que pate11teou 11as marores au­
ddctas nas mais vfolentcu e audacio­
sas 1nÚJgell$ e nalgumas das mal$ /e­
curuuu inovações ao Cmema. 

Budt!.Ctte e Bra&&lacll compara1n-no 
m.uuo a Hugo,, muuo acerl43amente, 
j)()rQue em tôd.a a sua obra o génio de 
ep0pela e baroco /ol/1et111csco. e o tra­
vo cú vreeioso ro11ia11tlsmo, graJtáUo· 
qU.C11tc, andam sempre a par. 

1'alvez 11<10 se possa apontar um /U­
me seu sem 11ra11des de/eltOJ. Mas 114o 
hd, com certeza, um em que o seu vi­
gor e po:Jer cú cinematogra/lsta ndo 
se revele cl alturo aos melhores e aos 
maiores do Mundo; e algUll$ hd, ll0$ 
quais o Cinema Jlcou para sempre de­
vendo parte d4 sua llng11a11em. Desbra­
vador do dnoulo, ban4elrante do sub­
jectiulsmo da ob1utloo, na companhia 
da oual nos fez jogar a batalha da 
neue de •NapoleM>, crl<Jdor da mon­
tagem rdp!da e do cre$Cendo com que 
nos maravilhou na abertura d4 <Ro­
da>, pai do •écran-trlptlco•, pa!lrinM 
:la perspectiva sonora Abel Gance é, 
sem contestaçM um aos poueos Mmes 
qus perdurara enquanto houver Hútó· 
rl<J do Cinema, a mais esoueeld.a cú tô· 
da1 as Histórias. 

Os treclws que h01c transcrevemos 
s4o eztrafdos do ensaio •Le Ternp• de 
L'/mafle e.st venu!> que G:rnce escreveu 
para a cotectdnea •L'Art Clnematogra­
plr.lque• da ed~4o cU Ft/1.% Alcan, e 
datam cú 1927, ano em oue Ga7U:e tra­
balhava em <Napole4o•. Multo do que 
Gane• escreveu passou, multo vale, 
ainda como ver>dade; tudo, no entanto 
respira a /ertllld.ade e o poier do seu 
estUo e serve como lnesttmdvel oontrl­
bufc<to para compreender a sua obra. 

CH EGOU A F.RA DAS 
IMAGENS 

Durante u:na das suu lições no Co­
léa:lo de França disse Claude B•mard: 

O Cinema torna-se uma arte de al­
qu.mUt.a do qual podemos esperar a 
~ransmutnção de lõda.s as outras se 
soubermos gastar o nosso coração: o 
coraç!'to ésse metrônomo do Cinema. 

Chea:ou a Era das Imaa:ens! 
Como à tragédia formtl.I do século 

XVII. neeessá.rlo será. marcar ao Cine­
ma do ruturo, reiiras iu>ertadas. uma 
41ramat1ca lnterna.clon:>I. Porque sO 
apenados dentro duma cintura de di­
llculdad~ técnicas é que os génloa 
surrlrtlo. Em vez da mlrlade de !Olhas 
que agora produz, o Cinema dara bons 
frutos. Haverà um estl o, e um estilo 
obedece a leis. E a noasa Arte neces­
sita duma lei dura. exigente. regel­
tando o orlglnal ou o :>gradé.ve!, a todo 
o custo, desprezando a virtuosidade e 
a fàcU transpos'.ção pletoral: uma lei 
como :> que reitla a trac~la raclnlana 
com um ambiente esl.l'lcto. donde a 
evas!lo não era ~lvel. 

NãO agradar à v!sta para correr di­
reito ao coração do espectador, deixar 
oa que não têm coraçrto para cuidar 
mais dos que querem :>brlr o seu e 
conversar com estes profundamente. 

Cervantes disse a Sancho esta frase 
admtrl'lvel. servindo-se do seu D. Qui­
xote: 

cE é Isto a Vida. meu amigo, In­
felizmente com esta diferença: não va­
ler aquela que nó.s vamoa no teatro>. 

Não pode haver mais sublime defe­
sa da arte e. em e.5peclal dn nossa Ar­
te. Tal como o reflexo da labareda no 
cobre é mais belo que a própria charma 
:> lmaa:em duma montanha. num espé­
lho, mais bela que a própria monta· 
nha. a Imagem da Vida é mais bela no 
céeran> do que na própria Vida. Os 
valores afirmam-se e afinam-se, ao 
mesmo temp0 pelos limites que os en­
cerram. se'ecclonando-<>s. ao mesmo 
temJ>O. 

Até aqui. temo-noa en11anado. Nem 
Teatro nem romance. mas sim Cinema. 
Como conseguir a sua dlstrtnça. El-la: 

O Cinema não conta evo'ução. Conta 
acto& de heróis evoluldos. Quere. J)Or 
assim dizer. o sexto acto duma tragé­
dia e o livro que se seJulrla ao fim 
dum romance PS!colóa!CO-

Ararra a.s suas personacens em en­
tidade, aceites com a sua J)Slco'ogia de 
momento, e a explicação e o confl'.to 
doa actos. Nada de variações J)SlcolO· 
glcas sóbre as evoluções, wrque é 
a:rande o perigo. Rumln:>-se J)Oueo com 
os olhos: não se tem t.emJ>O. As can­
ções de a:esta tinham personagens mul­
to derlnldos com contornoa pslcolOgl­
cos. multo dellmltaoos e oa actos come­
çavam lmedlata:nente. e pelos actos 
compreendlamoa me'hor a psicologia 
do qu• pe'as palavras. 

Outra coisa: 

1598 - BONECA VOLOVEL (Fun.. 
clw.l) - Respondo a uma catt.a. tua, an­
terior a out.raa que jô. conL<!at.ei. - 'J.'y· 
ronc l>ower tem em .Sa·ngue • 1lrena o 
metnor papel de toda a aun ~arre1ra. 
(luando o vires na figura de cJuan c..ial­
lardo>, a tua ad.m.iraçao aubirA de tom. 
- '1'rananuto aa tuaa aaudaçoee a Rey ... 
""' trort0 e Erilado dA> Alondego. 

'l'ôda a correspondência des· 
la secção deverá s er dirigi· 
da a tl1'L·'l'.t:f'> .t a SHOSO -
l<cdacção de «Ani.l.tUltóg1·alo» 
H . do A.leerun, tiã - LtSbOa 

1599 - UUA_S GARO~'A!; ENDIA· I ouvi d~itr que não se !ala em corda, é..m 
BJtAUAS - Fizeram mu1\o bem em ~· cc;.ia u~ ea.1.vr..:aoo ... J:.svero que contmU':!-it 
crcvcr-me. Ent~ todos 01 filmu que c.1- a cacr<::,cr~me e que evn&JKUI vencer to­
tam, p1·ofh·o, Nino~, Uebco;ca e xobtn oua u• uuacu1u"'at.s, quij utul. d•• IJo•q•tt•. - IJa (;armen Mu·anda ta~· !O!b _ lJ .. '>lLUJJWA lJE .Al!OR 
tx:m ltO'to, mesmo quando ela nbre a. bô· ( Llllt>oa) _ ::,e 0 ·1 yronc catá apaixonaU>l 
ca e noa mc:>stra. os. 32 dentei do maxilat peta Lmda uarnneu'!l Sei lá ... Ue re&-
1uperaor • 1nfer1or. to ele eat.a casado com a Annabella e vê 

1600 - PRJ:l1.CESA DA SELVA - Da tu 0 mtlmdre da 11t11açáo ... 1'.o :>An11K• 
irrep1aridade da saida do Aittma.tógr.i· e ArtJ«l está apaixonaoo p~la 1..lnda ... 
/o, Já falei em n~eros ant.ecedente.s. Nã.o A1at é tudo ftta, com a cmter1erênc1•> 03 
vale a pena, pois, .estar agora a teedi- Rita llayworth, e tudo o maia ... 
lar tudo quanto disse. Nilo 6 verdade, IUlG _ AMIGO (WbO<>). - 'rres pre· 
Prinoc1a amiga? guntoa J><>r carta, é a 1·cgrn número l a 

1601 - GALÃ DR_AMATlCO (B_rwga) quo devem suieitar-se to<loa oa consulen· 
- Paro obteres os nu meros do.~ n.rnwtó.. tca. l>e modo que alguma a dna interroga .. 
grafo 9ue tt!. faltam devcrú1 dir1gu-te à ções da tua carta, ficam, por aiora, sem 
Admi~1etra~ao _la noua revJ1ta., . R .• 4? re&poata. _ 1'ítulo original de ~l Com-'­
A1ecr1m, W, LLSboa, que oa env1~a a dia dor Aciuados, c.Afeter the th1n man>. 
cobrança a menos que queira• erw1ar a o titulo original de Whoopu era c\Vbo­
impoi;uncia do ~uato doa meamos tm e&- opee>. Catt filme exibiu-se cm L;.boa com 
tamp1lhu postais. 0 titulo de O Grito Stlt'<ljltm. Foi apre-

1602 - PJNNOCHIA (U.boo.) - A sentado, entre nós, pela Sonoro-Filmo. 
opiruilo das cha1nad .. •PCl90U r<'Speitá· 1617 - CANUPE (U.bo<>). - Dum 
veio, que atribuem ao cinema n orjger:t modo gorai, a tua critica aos filmes que 
de todo.a os males, é muito respeitável, viste está certa. Simplcsntcnte acho que 
por certo, mas inteiramente falia. As ra· fôste pouco caloroso com A Loja. da. Es· 
pariaa.a de choje,, na bôca deaaas pessoas, quina. um dos mais belos filmei que o ci· 
são atmpre piore& do que u de outror.1. nema nos tem dado. - Bria;itte Helrn 
))aqui a 10, 50 011 100 anos, q pessoas está retirada do cinelllA. IJal a dificulda· 
d~ tempo falarão em rtla~ão à mo- de de obteres a foto que te interessa -
cidade de cnU.o, nos me1mluimo1 term>S Myrna Loy: Metro Goldwyn Mayer Pic­
que A tia1, as mamã.a e a1 avós dos nos-. tureAI Culver City, Califórnia. - Cone 
soa diaa ... Nessa altura, atribuindo o mal wlt-h 'tJte wind não será exibido na Euro-­
à televisão ou a outro irwcnt.o qualquer. pú cnqunnto durar a guerra. - ~ntre 
Ma• o cmnb existirá possivelmente mais 01

1
filmes de Judy Gal'hmd quo estão con· 

no imaginação dos que o condenam do que .!lutdos, mas que ainda não fornm apre· 
na realidade dos factos. No fim de tu· ~ntadoa em Portugal, contam-.e: Um 
do, hA apenas isto: duq épocas, duas ;Lm<>r do R~igc. (Little l'ielly K<lly), 
mtntalidades, duas idad .. em cooflilo. E Sonhos de Estréias (Zi•ifcld Girl) • Ba-­
o problema é de todoo os tempos. A úni- b<• .,,. Broadv:<111. 
ca atitude que denráa tomar é a de res· 1618 - SERRA.'IA DE OLHOS NE­
peitoea paciência e convcnccre.te que ~ GROS (Vitt'u).-~ pouh·cl que a tua car· 
tão comprcens.hel a atitude de1a1, como o ta anterior haja chegado multada. Confcr­
teu deagôsto. E procura demonstrar b ao que me não lembro. Mua não penses 
C'l)CUOas respeitávciS>, que o cinema não mala no nasunto, que núo vale um caracol. 
6 tão ninu como o pintam... - Charles Boyer está cm Hollywood. Po-

!603 - PERNAMBUCANO SONHA- de1 ucrever-lhe para Warner Pirai Stu­
DOR - Ann Sheridan costumava envior dioa, Burbank, Califórnia. 
fotoot aos leitores que q aolicitarui. -- 1619 - SEll AMOR (L"~). · - .H.el· 
Myrna LOY nasceu a 2 de Aiiosto de 190S. lo! H• quanto tempo nao lanha nunc1as 
l od .. ucre,•er-Lhe para Metro-Goldwyn- tuul - Publioámos, re«nwncn~. uma 
-Ma)·er Pictures, Cuher C11y, Calif6rnh. bioirrafia da Edna May Olk-er. Pn.-.:ce· 

1W4 - O A.l!OK IJO l:.:>!'UIJAN 1.t:; -me diapenoãNel, por iaao, dar-te a nota 
(Pt.mafiel) - Neuman é de facto, um dos que pedos, referente aos filmes que e!a 
mcJhotoa adaptadores musicais do cinc- interpretou. - Não é ivcrdode a noticta 
mu. - Charles Boyer tem, cm 1'raição, que correu, em relação ao filme E:tÃ.$6-­
umn das suaa mais notável• criações. ilio em lhboa, do qunl llobort 'l'•ylor 

lGO:; - Ulll RAPAZ OE SAN'fARí:l\l seria intérpret•. No ent•nto, se soi.ber 
(Su11tltf"lm) - Ficaa inscrito na lista dos que, por qua1qu~r motivo, f1e. venha a 
mtua leitons. Escre,·e. Com o maior pra· Portugal, nio deixa~i de tt &\'1aar, CO_!l­
ur te responderei. forme pedes. Podes ficar cert:l que mf' nao 

1&00 - SABO (Cita"••) - Fernand eoque:crti. 
Gravey teve um excelente d .... mpenho em 1620- MICKEY ROONF.TE (Av<tro). 
vlirioa filmes como A grande wlsc., Pie- - Myrna Loy completa 37. ª!'°" a 2 de 
d.ou Mentira de Nitta Petr<>w00, O Rei Agôalo do corrente ano. W1lham P·well 
e a. Corilw, etc. nnaceu 11 29 de Julho de 1892. - A Ro· 

aalind Rua~! e • Norma Shear<'r t~m de 
facto, excelente desempenho em Mulh..-.,,. 

1G21 - TOURElRO Ã FORÇA (U.. 
b""')· - Talvei na Tobia Portuguesa te 
possam Informar, a maneira maia pr&tica 
de te encontrares com LtitQo de Barrol. 

1622 - FORGET ME NOT (Cha«•J. 
- E po,a.h·et que 0$ \n:.I IUU; rHUUa. (tut, 
cortam o filme de Iundo, na aata a Qut 
a1udea, aejam tn0t1vado1 pwr a ~u1:-:e h:.:r­
pectiva d11por apenai; de ·uma máquina, 
em tua:ur uu ter J.nl:icu1açuo uuptn. 

1623 - SALUD, l)lNl!:HV Y AMO!l 
(J.;.rnwuo). - Porque wrá que 11oa1u d• 
todoa oe íihnes da Lorelta 'k oun.c ! ;;,e tu 
nUo aabea, querts, pol1YenturOA, tau-.: cu re"° 
ponc.U n uma pregunta, CUJa rcapoità n10. 
guCm, melhor do que tu, a poJer• dar. -
t'omo nota de que es um aonurauor entu-. 
s1á1t1co da orquestra de (..anaro, o qut 
na.o me parece nem bem, nem mal, antes 
pelo contrário ... 

1624- CATIVA DO CUJ'[l)O, - l\aL 
1011 t;ddy nu..s.:eu numa terra que se cha~ 
ma. !'rovidcnce. A$ vc~s hâ 1nctos que 
dumentcm os nomes sin1b6licoa ... Viu a 
luz do dia a 29 de Junho de 1901. ltmoro 
se ji cantava a JJalaltuka, quando ''eio ao 
mundo. Mas é de crer que llm. porque 
uma rnfelicJdade nunca ··otm IÓ. Começou 
por cantar nos coroa das igreja1, e como 
os fi~ia dessem mais importância à sua 
voz do que ao discurso dos pt crcu<I011.&, 
transitou dali para uma oíicinn de alto& 
fornos, de fundição de aço... As parti· 
cula1 metálicas in.::ru1tado1 na garganta 
d ·rnm ... Jhe aquele vozeirão que todos nós 
c.onhtct'mos. llas. desta vez, ainda. o !\~. 
aon Eddy não se lembrou de que a Jean­
nctte t.spera,·a por êle e, durante deL anos 
foi repórter, num jornal americano. Aca­
baram por des,pedi-lo (•e Q resenha bio­
grúíica niio mente) porque me dava mais 
importAncia às notas de múai.:o do qut 
aos curact.ercs de imprensa. Confundia o 
it61ico com as semibreve& e em lugar de 
rtdirir aa noticias preocUJ)aN&·se ~ais 
com o bel·C'anto... Finalmente tran11ta.u 
para a ()pera, do Teatro Urico para a 
!!Adio, e da Rádio (não ~ trata da Rádio 
K. O., por K. O. ficámoa n61 mais_ ter· 
de ... ) para o Cinema. Por sorte f-.olly­
wood ainda se não lembrou de nos dar a 
sua biografia, que comcçariu pela canção 
cMumü cu quero ... >, com l'lc cm m<>nino 
ao colo da m.~e e findaria com a Ba.J.a.. 
laika._ cantada, a plenos pulmões, em fren· 
te ao Eden, com t.al vigor e entusi:iuno 
que abriria a tenda na imJK nente e mar· 
m6ru fachada do cinema doa Restaura· 
do~•· - Renuncio a enviar te a le:.ra da 
Bal.llÚJ.ilut.. t superior àa minhas fôr~ns ... 

1625 - A)tOR DE F.STUDANTE 
(l'cw•ficl) - Tenho impreseão de que o 
teu (l&cudónimo ficaria melhor, se h·~·er· 
t.cs.Fa ns palavras e pano11t1 n assinar 
O t•twlimte do Amor. Porque aindo t dos 
curso" que vale a pena seguir ... - E1· 
a.í1Midlo1 d• A-mor era, de facto, um mau 
rnmc. A m:>IOllT"da Carolt tinha ncio. 

•Estou persuadido que chegarà o dia 
em que o fisiologista. o J)Oeta e o fl­
l~ofo ralarão a mesma linguagem e 
todos se enten 1erào>. 

Quero acreditar que a sua Intuição 
actuava em relação a n~. no s•u a<:lml­
r!ve' papel de n1e'.l10rla do futuro• e 
qu~ permitia a nossa nov!l !lna:uagem. 

A realidade é Insuficiente. Uma ra­
pariga chora p()tque o que ela ama 
morreu. Não me bastarão nem o seu 
desespéro. nem as sua.s 111.~rlmas; ten· 
tlrcl fazer cair sObre esta alma que 
sorre realmente o drama que lhe exi­
lo qu• vivesse, um~ <rota de artA!. um 
no de mtlslca. sonoridade ou ~rfume 
contacto dum poema ou visão dum 
quadro que não amplUlcarlo a reall· 
da.de. mas que lhe em.prestarão um br!­
lhnnte revestimento artlstlco que a VI· 
da nllo lhe J)O:lerla dar, e nõs V.re­
moa. assim. uma verdade clnematoitrà­
flca humana, pela triumutação est~tl­
ca que a Aite tera rea:lzado nesta ver­
dade. 

!607 - MAGARI - Quando a minha =::=:'============================~~~ Madrinha. em hora feliz, me baptiz.otJ, 

Hà dua.s espécies de mtl$lca: a mQ­
alca doa sons e a mtUlca da luz, que 
não é se'lão o Cinema; e esta estll 
mala alta na escala das vibrações do 
que !l outra. Não quere Isto dizer que 
ela pode tc><ar na nossa sensibilidade 
com o mesmo poder e a mesma dell­
cadeza? 

HA barulho e hà MIUlca. 
Assim hà ctne:na e A '1<! do Cine­

ma a qual não criou ainda. o s•u neo­
l<>rlamo pról)rlo. 

cNunca em temoo atrum, nenhuma 
obra do pensamento hU'.ltano !)Ode be­
ne!lc'a- 1uma tão vasta e rll:>lda dlfu­
aão•. D'sse estas palavras exaetas. o 
eminente dlrector do •Departamenw 
para a Cooperaçllo rnte:ectuab, sr 
Luchalre. 

E $tlbre o Cinema deixai-me dizer. 
um J>OUCO ao aca.so - p0rque elabo· 
radas na bantunda de •Napoleão> 
não tive temp0 de ordenar multo bem 
os meus pensament.o.s - deixai-me dl­
ier-voa. com sinceridade algumas das 
minhas Ideias pessoa!s. 

Abrlrnm-.se as comJ>Ortas duma nova 
Atte. As lnfln1avels lmngens flutuam 
e apresentam-se. mt'lltlplas, às nossas 
J)O\Slb'llda:les. Tu1o é ou s.- torna POS­
slvel Uma gota de ta:ua, uma gota de 
estrêla.s; a Arqultectura Social e a 
Epopeia ClenUflca, e mesmo, a vertl­
a:tnoaa visão da quarta dimensão da 
exMtncla com o acelerado e o retar· 
dador. As coisas mais Inanimadas cor­
rem para nõs. como futuras ve1etas 
dc-SeJosas de rrmar. e quedamo-nos a 
o'hll-las, na luz mé.<rlea, como se nun­
c:> as tlvessemos visto. 

Á beleza panorimica 
ov111en10 o valor do• r11"' .. po11ugueses 

Se gostou de loto gra· 
li• mais go1te r6 da 
pahegam original 

Sõbre vlogons 
consulte o 

e. P. 
lnlormações: 
nos ••tacões do e. ~. 
EM USSQA, -Servico do T rófego 

Telefone 2~1 
NO PORTO:-Fstocõo de 5. Sento 

Telefone 1722 

Que falta ao Cinema para ser :na's 
rloo? So!rlmento. & Jovem e ainda não 
chorou. Poucos homens matou e pou­
cos morreram por êle e para êle. O 
génlo trabalha na sombra e na dór 
até que esta sombra volte n ser luz. O 
Cl ne'.lta não teve, :>lnd:>. sombra desta 
espécie e, wr l.sso mesmo, não teve 
:>Inda. os seus gran1es artistas. Muitos 
falam disto e poucos. ao que :ne p:>­
rece vêm o assunto com clareoza. 

Muitos são os gritos de união, den­
tro da nossa especlal!dade, ma.s quais 
slo oa écos profun:loa que levantam? 
Quando nos a.percebemoa quanto so­
mos amigos de nós próprios, mais 
"dmlro.dos ficamos de nos encontrar­
moa lllo s6s na bata "ha. 

Não é a fazer ereltos de sol no écran 
que conseguiremos que ê"e dê mais luz 

A chama. que o artlst:> tem em si no 
s•RU!ldo em que filma a ce'l:t ~r-a:u­
porta-se multo mala lntelfalmente pa­
ra a tela do que aquela que se tenta 
colher nos pró9.rlos ralos de sol. 

A Imagem sO existe como re_presen­
taçl\o de J>Oténcla daquele que a criou. 
mas esta represent:>çAo !)01e ser mais 
ou menos vlslvel e actuar correspon­
dentemente o que quere dizer que se 
eu criei uma Imagem e se um outro 
criou um:tamente a mes'.11:> Imagem, 
a Impressão sõbre o especta<lor não 
sera da mes:na essência embora a 
Qualidade da Imagem seJa absoluta­
mente Idêntica. Tõm duas vidas dife­
rentes. segundo o seu potencial anima­
dor. Ai reside o scgrêdo que nenhum 
critico me .9arece ter ;>90.nhado. AI de­
paramoa com o admlràvel as9ecto 7JSf· 
QU~~ do Cinema, que est.A em vta.s de 
a:anhar forma. 

<Continua 110 pr6zlmo número} 

VISADO PELA COMISSAO 
Dli CENSURA 

no ca•telo medieval em que vivi.a. ao som 
de .:ytharaa tangidas peJu aiu, tocou· 
·me com a varinha migica e disse.: cSe­
ráa Bel-Tenebroso>. De forma, que •Bel­
·Tenebroeo sou e se1cl. Nio posso aceihr 
a tua augestão. - Transmito a Um Por· 
tu.t?Mte apaizon.ado, que acedes a corr~ 
ponder-te com êle. 

lUOd - l>úAS ADMlllAOORAS DE 
lGKt:JAS CAErno - Kea:1sto a ...... 
opaniao de que o tgrejaa (..at.:uo é u.m ver· 
o..ueno gaJa oe cu1tma, cbt10 de cperfor· 
mancea> ( s-sc.), e com u.m andar C'mage~ 
tolO>, que nos cau.s..,i.u e.xceJente impres-
1ao. t'OOem escre•er ao arttat.a portugutS, 
que tanto admiram para a .t;m1s.sora N l• 

cJonal. - Obrigado, pelas boas palavras 
com que nos distingues. 

!609 - ARQUllJUQUE DE BIS­
·KA-MA (Coimbra) - Ellen Drew: Pa· 
ramount Pictures, Hollywood, Califór­
rua: l'od .. escrever-lhe em português. -
Pode.a escrever à Tere:u Caaal, para a 
Tobia Portuguesa, Alamtda de Linhas de 
T6rr-.., Lisboa. Tanto êle, como os outros 
intérpret.es de O Coita do Caotelo, in· 
cluindo Mi1ú e Fernando Ribeiro, enviam 
fotos nos leitores que oe eolicitarem. 

!GlO - ALDEAO MINHOTO (Ba..ce­
lo•) - Reapondo àquela corta que me 
e1:reve1te, e.embalado pela aln!onia plu· 
vioaa,. Registo a csin!onia pluviosa.>, pa­
ra empregar no domingo que vem ... -
Que eu aaiba não tenho mala nenhum con-
1ult"nte em Barcelos. - Heltn Parrish e 
americana. - Vimos muito poucos filmH 
com Jesse l\lathewa. 

IGll - CALOIRO CINP.FILO (Caim· 
bm) - A Comédia do Amor, como fil· 
me, é incontestàvclmcnte superior à Tór. 
ro de ~dres. Portanto, a ratão está do 
teu lado. - Tri•• CfYflft11i..,. chamou·"" 
e:nt.re n68, São a..ttm a1 mt1lher-t 1. 

1612 - GANGSTER APAIXONAD') 
( U.boa) - Registo a tua Inclusão M 
número dos melhores conru1entes e ami· 
goo. - Obrigado pelq letras das cançõea 
que me enviaste. - este leitor tinha o 
mnior empenho cm corrC'spondcr-se CO!'l'I 
umn das nossas leitoras do J"unchal. 

1013 - ADORO UM GAROTO - Obri­
lfado pel.. l!<>a• pnhwr.. qut me diri· 
j ea. Sint<>-me contente por ter consegu:­
r1o faur .arrir uma leitora , que habitu:al· 
m~nte, a acreditar no que me di%, nem 
Sl'mpre aorri... - E~rtvt-me sempre que 
quia~rtt.. Com o maior praur te ate:'li· 
de rei. 

IGl4 - FEIA - Tive a maior ale­
gria em receber uma carh. tua. se bem 
que discorde Jo novo pecud~nimo qu• 
adopt••~- S6 uma rapariga bonita seria 
capaz de ae intitula r cfel•>. Pois sempl"C 

Püh é um jt1m .... 
filmar- é r-evivê-la. 
em. absoluta. rrealldadP 
ekPnmnente ..... 



IMATóGRAFO 

O AMBIENTE CINEMA­
TOGRÁFICO NACIONAL 

por Pe dro Pablo Chavez 
( De <CI NEMA > - HA VA NA ) 

!Ob1.-Da me,,1114 1trle de que 
fá tramcreve77U)$ outro1 ne1ta1 
páglnal. TelnuJ77U)$ em continuar 
ulal traduçõu wrque, acima de 
t":to, .-ao ucelentu docu1nent01 
da vida no melo clMmatogrdflco 
cubanoJ. 

Hà ten\POS - aproxlmadameni.e hà 
dois anos - dlscutlu..ge com bastan­
te amplitude nos Estados Unidos o 
problema de se as planutcaçõe& podiam 
1er modificadas ou não. 

& optn~õe.s dessa lnteressani.e Polé­
mlCll !oram multo variadas e u con­
clusões deixaram de !>é esta premissa: 
Que as olanlflcações !)O(lem e devem 
aer modificadas tantu vezes quanta& 
aconselharem as necessidades &erals da 
produção até se conseguir que satisfa­
çam ao !lm proposto, ao caracter ou 
IM> género que o dlrector queira dar­
· lhe e ao processo de vlsunllzaçl!.o da 
obra. MAS que uma vez co~&ulda a 
planificação Idónea. que resp0ndn n 
t.)1as as neces.sldades 9ara uma bon 
ntmagem, NAO DEVE altera.r-30 nom 
modificar-se nos seus alinhamentos. .. 

o Guião (J>lanl!lcaçl!.o) é a teoria 
oda pe:lcula. a sua rbasc e a sua arma­
dura. sem uma boa planificação não 
pode haver uma boa Ilia é a Oplnlllo 
411e constantemente defendem De Mii­
le. Caora. Ford e outros oue sabem ., 
que dizem por que <llzem o que sa­
bem. 

A técn!ca da manufactura dO Guião 
t parte prlnctpalJ.sstma no mecanismo 
pra! do estildlo clnematosrtflco p0r­
que a verdadeira. téer.lca da pellcula 
esu. no Guião e não no modia operan­
~ mecânico dos a9arelhos que se re­
'11elram para a filmagem duma obra 

Oe$de lo«o tudo o que seja eficiên­
cia mecànlca dentro dum esuldlo !11-
llllco garante a qualidade da fita e ao 
rea·çar a lmp0rtd.ncla da planificação 
fazemo-lo animados do oropóslto de 
• nter vivo na mente de nos,,os rea· 
llsadores que é lndtspensàvel a exla· 
tkicla dêsse manll$Crlto na.s actlvlda-
41e& a desempenhar perante o 1et. 

Cada vez que temos op0rtunldade ff!lmos dos Ou'ões porque, como aqui 
iaslndilStrla !llmlca ensaia os primei­ª passos. podera aconi.ecer que os 
~mos esqueçam de que o primeiro 
~ efeetlvo i>ara obter um bom fll· 
iae é obter a elaboração duma boa 
-peça gulont.Ulca. * 

parece que os «Sl!.blos da esquina on­
de se reunem os que tudo sabem• -
ISIO não é nosso, mllll sim de alguém 
4ue o escreveu numa •bandeirola que 
adorna o antro do Consulado e Troca­
dero - n~vamente perturbaram a 
.. nslbllldade auditiva do rotullsta, que 
teve de escarrapachar em letras &or­
das a sua opinião sObre os bons <ra­
pazes> que se retinem nessa esquina. 
para dirimir com frases definitivas a.s 
sua$ recônditas congeminações e a sua 
1nqulettiude infinita ... 

A bandeirola foi r&moçada pelo me­
nos no que respeita à pintura da.s le­
ua.s: e êste feito tão lmoortante e tdO 
a ca9r!cho com o ambiente peculiar da 
discutida esquina, suscitou uma copio­
• série de alesres lncldeni.es notan­
do-se pela sua originalidade Abelardo 
Domingo - 47 - que. entuslas'11ado 
com o acontecimento. se esqueceu dos 
aeus mor11erados costu'11es e oagou ai· 
IUllS COPo$ . . . 

A <Esquina> dos sàblos> é uma ne­
cess!dade no louco deambular do Cor.­
sulado acima e Consu'ado abaixo: l.e· 
mos simpatias esi>eclala 90r êsse od.sls 
do pote de água fria e do café a quilo. 
1>0rque é ali onde captamos a.s nossa.s 
me'bores lmoressões e onde encontra­
mos os mati francos e os mala curlo­
$0$ aorrls03. que matizam e animam o 
amb!ente do sector de celuloide e da 
acetona ... 

* Nada se diz de sério com res:oelto a 
novas produções cubanas. 

Projectos e mais proJectos. .. é tudo 
-0 que v&mos no panorama da lnd\ls­
trla fllmlca: proJectos com base efé· 
mera ou base de efémeros projectll5 ... 

Sem dúvida, cPellculas cubana$•. 
querendo talvez a~ltar o amb!ent.e com 
algo de sabor oriundo. reeditou duas 
das fitas oue melhOres resu1tados ti­
veram na éooca feliz em que essa cm­
prêsa encheu de esperanças e de Ilu­
sões a mente dos clneml\toirnllatM 
cubanos. 

E Octávio Gomez Castro, o cl\valhel­
resco gerente de continental Fiimes, 
que 90derla contribuir oara a anima· 
~ do material cubano com a sua rc­
Cétn-.termlr.a~a fita •Romance Musl· 
cal>, não quere .-evelar Imediatamente 
as suas decisões no que respeita à 
estrela dessa melodiosa oellcu1a. 

Enquanto o 9au vai e vém ... bem 
7al a coisa. 

* Já estamos em Dezembro e a fla-
0tante UTCC não dà •lnals de Ylda 
«>etn os seus gratuitos associados tão 
Pouco ... 

Que se passan\ ccamara.du?> 
Será que não apreciamos as bonda • 

.:::; da Onllo, pelo J>OUCO que nos exl-

Acordem! E não se eaqueçam de que 
~ que muito dorme, acorda na 

eia~. 

O Govérno nori.e-amerlcano ordenou 
pràtlca.mente a tódas a.s companhias 
produtoras de fitas que prestem a 
maior ai.enção ao material curto <com­
plementos> de caraci.er documental, e 
que Intensifiquem por tóda a América 
Latina a distribuição de êsses cuTtos, 
ao meamo 1.emp0 que pede se compre 
ma.i.erlal latino-americano que reruta 
aspectos da Ylda e costumes dos nos­
sos Povos noo sómenu para ser ex!· 
bido na Norte América, mas também 
para a sua distribuição nos palses do 
nos'IO continente, a fim de obter um 
maior conhecimento entre os vizinhos 
dtste heml$férto, desde a Terra do Fo­
go até ao pais dos esqulmaus. 

1Que boa ooortunldade esta a per­
der a Rl!.dlo Fl:mes de Cuba!. .. 

Das lág rimas 
verdadeiras 

às lágrimas 
de glicerina 
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ras, os cbun&alows• encantadores, o 
azul do céu, as beldades esp:endorosas, 
e os cenarlos de cartão - seduz e ma­
cõa ao mesmo .tempo. Por out.ro lado, 
eata Impressão tão doce como amar­'ª· não deve considerar-se como uma 
critica, Jelta aos amerlca~ Holly­
wood em França, na Inglaterra, na 
Alemanha, ou na ItãUa, o!ereeia a.o 
observador exactamente as mesmas 
sensações. Hollywood não é um ca.so 
ca.lfornla.no - mas um problema hu­
mano. Para além das fronteiras do 
c!ard•. do rltus, dos trémulos de or­
questra. Holtywood é o bastidor dum 
cl&anteseo Teatro da Natureza, onde 
amerlca.n~ e europeus p()em, dia a 
dia, em equações os egol3mos. multl­
pllcados pe:o orgulho e divididos pela 
Inveja. 

Quando a noite cal sõbre as colinas 
que dominam a planura Infinita. entre 
os arranha-c~us de Los Angeles, as 
avenidas de Beverly, Hill e a Praça 
de Santa Monlca - vêem-se mlrlades 
de luzes. Olhamos o céu e as estre:as 
brilhantes. F1xamos a terra e estas 
chamas Incontáveis, que cintilam com 
o mrsmo fuliior. E prcguntamos se ca­
da estréia cadente, marca ou não, o 
dccllnlo dumn ~tau que se apaga. 

No próprio dia em que cheguei a 
Ho;Jywood, avaliei a grandeza e deca­
dência das estréias em decllnlo. Almo­
cei no hotel de Wllshlre Boulevard. A 
sobremesa, apareceu, junto de mlm, 
uma vendcdelra de cigarros, vestida de 
azul marinho. melas pretas, sala de 
um palmo. como uma cglrb ... O meu 
companheiro, tocou-me no cotovêlo e 
murmurou: 

- Não reparou ainda, nesta be;dade 
Que vende tabaco, com um ar resigna­
do e triste?! ... !!: Grace X ... est.réla de 
outros tempos. Hà seis anos que está 
aqui.. . Antigamente, ganhava 5 000 dó­
lares oor semana. Agora contenta-se 
com 30 ... Que cruel lição da vida!. .. 

Olho Grace X, com uma piedade In­
finita TamWm ela fõra devorada pe­
lo dragão! Lembram-se de Clara Klm­
ball Youn~? ... De E'ena Glbson, de 
Florence Turner. de Ma~ Marsh, de 
Theda Bara, a.s na.mps> de outrora?! 
Sucumbiram nas batalhas de desga.s-
1.e com o p\lb' lco. Umas, estão na mt­
atrla. Outras conseguiram casar-se. 
A1uela en,ordou e vive feliz. no seu 
lar bur&11ts. a reler nos programas 
amare'ecldos pelo i.emPo o nome de 
cinema, Impresso em letras nerras. O 
aonoro matou multas, em seis sema­
na~ - como as pneumonlas ... 

O meu companheiro da mesa pros­
se&ulu: 

- Os que o sonoro matou tiveram 
l!Ol'le· Morreram em plena glória. 
Lembras-te da Barbara La Marr, de 
Wallace Reld, de Valentino?! O sonoro 
feri•· os sravemente. Valentino. o 
amante Ideal, o querido das mu'.heres, 
falava o Inglês com um sotaque tre­
mendo! V. avalia o drama dum artis­
ta de~ta categoria. obrigado a traba­
lhar na versão Italiana dum fl'me. a 
dobrar um pa9el criado por uma ve­
deta americana, na produção origi­
na.!?! Niio sei se V. sabe que o •Fll­
marts•, o cinema de vanguarda da Cl­
ne'llndla, passou recentemente um fll · 
me de Valentino! Pois b&m: o p\'tbUco 
riu-se a perder com as cenas de amor! 
Ahl Não tenha dúvida! O p\'tbllco é 
feroz. l!:le.~ tiveram sorte em eclipsar­
-se cm plena celebridade, antes das 
horas dlflcels do falado, que atirou " 
terra •Nlls A.sther e obrigou Jannlngs 
e Conrad Veldt a ~egressar aos seus 
palses. 

Tal é o reino das vedetas. por onde 
passamos. Encontramos, neste mundo 
artificial. muitos motivos de trlsle'Za e 
de ale&rla. Aprendemos. ali, .melhor do 
que em qualquer outro sitio. a conh• 
cer a alma humana, 90rque os nervos 
tenf04 e os temperamentos exarceba· 
dos. E comprovamos, QOr fim_ que por 
detrlls da.s hl.grtmas flnglda.s, ctruca­
das>. ha prantos verdadeiros. que pas­
sam dospercebldos. e sofrimento real, 
que toca o coração. 

M.AURICE DEKOBRA 

Castigo do Céu 
(L'Emprtú&U de Dinl) 

As fitas, <:<>nforme a sua or[&em. 
têm uma fisionomia própria e Ime­
diata.mente reconheclveL E hi prln· 
clpalmeme dois grUJ)OS de fisiono­
mias: o americano e o europeu Qu,. 
re-me parecer que é a sua relação 
com o ela.do documentârlo• que dese· 
nha a linha principal dJ..S sullll fls lo · 
nomlas. Os americanos orientam .\ 
sua reoresentação para a na.tura.!ld.l­
de. cujo modélo Ideal seria o próprio 
documentàrlo. e rdar .maior llberOade 
ao det•.near dos ambientes e das ddCO­
r~es; os europeus tent.am atln&lr o 
docu:mentãrlo na construção dns 
atmO&!era.s e deixam à repre30ntação 
que seja, propriamente. crepresentan. 
Estas considerações. talvez desneces­
sârlM, meramente lntultlvu e que 
nem. sequer. pretendemos o,profuw.lar. 
servoon só para dizermos Por onde .nos 
tocou a p.resença de .Castigo do Céu•. 
fita francesa, onde Imediatamente re­
conh~os - e com que prazer -
essa maneira e uroyela, dl!cre:1te, de 
fazer Cinema. 

Diante de cCastl'!'O do Céu• estive­
mos. •J>Or éste motivo, em condições 
especlabS, digamos. de ordem senti· 
mental; e .não esquecemos tamb~m. l\ 
POSlção especla'.lsslma em que se de­
via colocar quem conhecia a história. 
eriçada de dificuldades desta produ­
ção acat>Ma na véai>era da entrada 
alemii em Paris. mela filmada com 
uma. vedeta. que deools i.eve de ser 
substltulda. acabada. Por assim dizer, 
em Portu~al. Leonlde Moguy conse­
guiu. atravessando tantos ~u1os 
CO<M:lulr a t1ta - oóbre um arcumen­
to que ê a adaptação de cL'Emprelnte 
de DleU>. oom que M'axer.c:e Van der 
Mersh ganhou o prémio Ooncourt -
ada9tação feliz. devemos dJU-lo. que 
resultaria melhor. até. que o próprio 
romance se a fita etlvesse realltada 
com .todos os cuidados. que u clrcuns­
tânc•as lhe roubaram. A encenação 
de Moguy &alrla vl"orosa - e alJu­
mas vezes assim aconteceu. 

A representação ressente-se tam. ce que d""c ser comprido e denllO e que 
bóm do seu esfõrço e, com certeza, da talvu seja excelente. M .. a sua ad .. pta· 
velocidade e falta de cvastldão• lndus- ção cinematográfica, per ll<'guir com eX · 
trlal que pe.nnltlsse a afinação e ce.saiva fidelidade a narr&Uva .. palhada 
emenda de J>Qrmenores que não sais- nas suae páginas, f. comprida, não f dfnaa 
sem certos. e está longe de ser ex .. lente. 
Pierre Blanchar. fica multo além das Buchman, que tem aaainado trabalhos 
suas posslbllldades. mas Pierre Du- de m<!rito, não aoube desta vu cadapt.an; 
mesnll. lnl.erpreta com multo vigor e limitou-se à pura tran-içio da a.cçãu 
correcção um Ot.pel (Godar) cheio de d<ecrita no i'Omance. O ruultado é quo 
dl!lculdades. Lug:iey e B:anchette o filme dá, quási permanentemente, a """­
Brur.oy cumprem também. COMUZln· aação de oer apenai uma ~rle de lluatr• 
do a sua sempre ce.rtl.sstmos e correc- çõea do livro, sem vida própria, atm cau 
tos. Annle Ducaux. fela e sem lnterê.sse tonomia>. Conaequ~ncia d&te nsultado: 
na.s cenas do ca..~amento, revela-se. de- tédio, monotonia, falta de lnt~~. 
Pois uma persona.lldade curiosa e com 1 Frank Lloyd reuniu elemento• de i>ri· 
t.alento e uma beleia especial, que re- meira ordem para a realização do Cilmt. 
suita r.la corn_olelção maternal numa Mas não tinha valido a pena, deade que ao 
raparl&a de dezanove anos, a certeza •licerce da pellcula tali...a a conalaú!n­
prodl1Iosame.nte na.s l'lltlmas cenas do eia nece8Sária. E tanto aaaim é que e114 
~;::efe~~ são, alias, as que tez ma.Is ' deficiência íundamental niio coneegue eor 

E tO~a â fita na sua lrregu~a.rldade. compensada pela notável fotogr~fla de 
é lértll dêstes acidentes, déstes arran- Bert _!Slennon, nem pelas magnlfica1 de· 
cos. f.léstes momentos em que a csoln- ~r~çoca de Joh~ G~man, nem pelo 
çllo catll!OiO• não sal i;>erfelta, mllll em opt1mo comentlmo musical de }llcharJ 
que há a .novidade e 0 sabor diferente. Hageman, nem pela int.erpretaçno, con· 
que lhe orlam os defeitos mas t.ambém fiada a um grupo de artlstna de renomo 
os méritos e a.s qualidades que, repeti- • de valor. 
mos, talvez '!>Or uma querStão senti- Cary Grant •. no protago~Jata, tem algu· 
mental. multo &ostamos de vér.-F. G. mas cena& valiosas, e ma11 não contell'Uc 

fazer porque o papel, tal como a planífl· 
cação o deaer~:olve, não dâ para maia. N J. 

Pal·xa-O de li' b erdade principal figura feminin1<'Vemoa Ptla pri­
meira vet Martha Scott, actri:i actualmen· 

(Th• Howard,. of Vlrgínic>) 

Hi muito que um filme de Frank Lloyd 
~ aempre um bom filme - embora nem 
todos pooauam o tntri&H ou o valor de 
, c.,..algadu ou de cRevolta na B~., 
como ~ natural Fui per iaao na mtlhor 
daa disposições ver Th• Howard$ o{ Vir­
gin.ia, tanto maia que a critica american., 
atribuia-lhe elend& categoria. Afinal ve­
rifiquei com J)tna que não se trata de 
um bom filme. E não é um bom filme per­
QUt o argumento e a sua planüicaç.ão não 
o deixam aer. Porque, fora isao, contém 
todos oc elementos para o ser - para ser 
at6 um grande filme. 

O argumtnto foi extraido per Sidney 
Buchman de um romance de Eliaabet~ 
Page, Th.e Treo of Libn.!Y - um romar.-

te muito categoriiada nOI Estados Uni· 
dos: foi o ano paaaado uma daa cinco ean· 
didatas ao cOscar• da Acadtmia de Hol· 
lywood para a melhor ínterpnta<;io femi· 
nina) com a aua criaç.ão em OMr TOW)&.. A 
aua pertonalidade e o eeu talento adivi~ 
nh&-11e em algumas .. naa d~ filme, que 
também não lhe deu margem para lf afir· 
mar completamente. 

Richard Carlson faz com a habitual cor. 
recção a figura histórica de Jdferaon: 
Sir Ceddric Hardwicke interpreta o figu · 
do antipático da novela eom a antipatia 
que lhe é natural; e Alan Alarahall, Rita 
Quipy e Paul Kelly limitaram-.. a &11•· 
recer. 

Quanto à naliiação de Frank Llo)·d 
não ultrapassa os limites doa trabalhos 
certos e correntes que constituem a baee 
~a produção americana. - D. M. 

Os resultados completos do 
V Concurso Nacional 
de Filmes de Amadores 

OS D f .SE!1U OS 
.l \IH.lDOS 
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das colaborações das outra.s artes aci­
ma de t.O:las elas e cm segura e per­
feita liberdade. 

E com os desenhos anlmados con­
quista o cinema a sua expressão ln­
confundlvel. uma expre~l!.o nova, ori­
ginal e Inédita. 

Reuniu no dia 17, conforme notlclll· 
mos, o Jilrl .de classificação dos mme3 
de for.ma.to reduzido a.presentado3 no 
IV Coocurso Nacional de Cinema de 
Amadores. 

Pela aplicação das norma.s Interna· 
clonais de contagem de Pontos est..~be­
lecldos pela União lnte~naclonal de 
Cinema .:te Amadores <UNICA >, Antó­
nio Lopes Ribeiro. Fernando Ponte e 
Souza e Fritz Neuma.nrn apuraram os 
seguintes resultados: 

Categoria C - 1''ilmes Culturais 

J .• Prémlo - •NOVOS PROCESSOS 
DE IMODELAÇAO DE AINIMAIS POR 
FORMAÇAO DIRECTA•, de F. Carnei­
ro Mendes <36 Pontos>. 

2.• Pré111lo - •CRESTA>, de F. Car­
ncl•o 'Mendes (35 ,pontos>. 

Menç4o Honrosa - •Reparnção dum 
Cabo Submarmo•. de Italo RJzzett1 (:!9 
J)OnlOSl. 

Categoria O - Fantasia 

Não foi atrlbuldo o 1.• pré:nlo. Categoria A - Filmes de En rêdo 
2.• Prttn/Q - cQUADRA FESTIVA>, 

Não foi atrlbuldo qua'.quer prêmio, de Alvaro Antunes <32 POOtosl. 

:;:,i:n:~~.allnglr 011\lmero de O MELHOR F ILME PORTUGU~ 
DE AMADOR EM 1941 

Categoria B - Documentários 

1.• Prtmlo - cRJBEIRA NOVA• de 
Celestloo Teixeira (39 pont.o&l. 

2.• Prt!mlo - cMOAGEM DE TRIGO> 
de Ar.nando Mendes <35 Pontosl. 

J.• Menç4o Honrosa - •Mes enfants 
v!sltcn.t leur Patrle•. de Ruth Osen . 
be'lf (34 PonlOe). 

z.• Menç4o Honrosa - •Viagem a 
Mar.ocos•. de Mateus Junior (33 J)On ­
IOSl. 

3. Menç4o Honrosa - •Quatro dias 
.., ... -n•t•>. de Italo Rlzzettl <32 p0nl()s ) 

N .. ta. Barca da Gl6rW, quo t o 
Céu, omb...--.ão t6d"8 aqut laa obrai 
ou fH'laoc.ts que, poY ~ m.lrito• ci-­
'M1114togr6.f;-, -ife1t4dt>1 "'" fiJ, 
,,.., da - findt>, ale<Mam tal 
gala.rdtlo. 

Nos dois filmes estreados na 
semana finda, nada possui me­
recimento para que possa em­
barcar neste batel divinal. 

•RIBEIRA NOVA•. de Celest!no Tei­
xeira. 

Dum modo cera!. os trabalhos apre­
sentad°-' são a.'ltl&os. o que é pouco li­
sonjeiro para a actlvl:lade dos amado­
r"S J)Ortu(Ue~. multo.s dos quais têm 
excele.,i.es qualidades que é lastimável 
nlo põr à prova com mais trcqüéncta. 

A entrega dos prémios e menções 
efectuou-se no ú'.tlmo sábado numa 
.sessão realizada na Sociedade Nacio­
nal d e Belas Artes em que foram pro· 
Jectados os !llmes premiados . 

No. 8()orca. d<> Purqat6rio ,,,,..;,, e:.­
po6tn. para 1JUrgaf' BiUL& culpa.1t, 
"'11Uio. ~ ou •tr•• dM fil48 que, 
1t4o "'"'"°"""' ., fogo1 dA> 11'/enw. 
U!Úl<IM ccmutido qualqutr ~ que 
IM1 vtJtlo <> mtroda "" Parai.o ti­
ttéfilo. 

O filme e Castigo do Céu>, com 
as suas reais qualidades, não pô­
de passar desta barca pelo ata­
balhoamento em que foi reali­
zado e que se sente na obra. 

Novos e largulsslmos horizontes e 
projecções se abrem e facultam às rea· 
llzações do clnema e por essa nova 
Arte se conseguem lmpQS$fvels. se J>O· 
dem põr absolutamente tL so:ta as Ima­
ginações rmals 'J)Oétlcas e audazes. 

Quando próximo das comemorações 
centenârlas se pensou. ou se chegou 
a lançar a Ideia de rumar os Lusla­
dM, falava Almada Negreiros em põr 
num filme de desenhos animados a 
•Nau Catrlneta>. e não nos ocorreu 
como, na verdade, essa no•a Arte .se 
presta à reallzacão de cinema da mais 
pura fantasia. como o que tivesse por 
libretos os nossos romances oopularcs. 
e as lenda.s tra.dlclonala e, 1>0r vezes. 
até os episódios de história. 

Os desenhos animados não foram 
ainda aproveitados para um aénero de 
n:mt!$ em que J)Oderlam dar colsu 
curloslss!mas. em documentirlos. 

Desde a paisagem a.o folclore duma 
relgão. os costumes. os monumentos 
os 1ndlvlduos e as coisas. aerlam ai;>re­
senta~ por um tllme dêsses a uma 
luz de entressonho. 

Seria mais um triunfo da nova Ar· 
te que. sem dilvlda, nasceu com o :ipa­
reclmento e criação dos desenhos ani­
mados. 

ACÁCIO LEITAO 

A Baroa. M 1"1•rno -4 rcl1(1<1d~. 
stttn quartd, oom m1eitae cltu/ru • 
_....t,.. M retM do Dillb<>, 1eu bor· 
queiro, tudo o qt"' 1UJ'1N. c:c>m 4 .. todtCl 
"" PurglJL6rio •• podMia ...i-. 

Frank Lloyd, produtor-reali­
zador de cPaixão de Liberdade•, 
e Sidney Buchman, adaptador do 
romance, por terem julgado que 
era po53ível fazer uma fita ca­
paz com semelhante argumento. 

MESTRE GIL 
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O naufrágio do «Titanic» 
sucedido há JO anos, v•• viver num filme alemão 

V ai f azer dentro de doia me1ea t r inta a.n°' que uma grande eatâ.atrofe 110 mar 
•hamou a atenção de todo o mundo, ilua­
trando a histórja t r ágica maritirna do 
nos8Q sóculo como um doa acua êpi16dio1 
mais t remendos - o afundamento do c:Ti­
tanic> o elegante e luxuoso barco ame­
ricano. De facto, a 16 de Abril de 1912, 
quando a grande nave, fretada especial· 
:mente por milionários americano& para 
um cruzeiro de f6riaa, depo'ia de uma via· 
)em maravilhosa à roda do mundo, e 
qu.Ando se encontrava nos mares da Groe­
W ndia de volta aos Estados Unidos, uma 
montanha. de gêlo descomunal, um c:ice­
-berg> traiç(_)eiro e d~struidor chocava ir­
remedi.àvelmc..i.te com o barco de milie>­
nárioe, ju~~am<'{lte no momento em que 
todos oa ,liasaa1~iros rvoltavam para os 
aeus l> 1ches, di?pois de uma festa dada 
nOS' ~us grandf'S o luxuosos salões. E em 
pouco tempo, a par das mais trágicas ce· 
nas entre os passageiros, na ânsia dC' sal .. 
vamento, o cTitanic>, essa riquissima ci­
dade flutuante submergia nas águas gela· 
das doa mares do norte, sepultando eêrca 
de mil e quinhentas !Vidas, a quási totali .. 
«ade dos que nale, tempos antes, tinham 
tomado lugar. 

Essa tragédia espantosa que ecoou, du­
rante muitos meses, pelo mundo, como o 
acontecimento mais sensacional dêsse prin ... 
cfpio de século, interessou por mais duma 
't'et., a jmaginação dos cscenaristau do 
cinema.. Depois de, em 1915, os america· 
nos terem feito dês.se caso um filme apai· 
xonante, o e"lcenador alemão E. A. 

Pela terceira vez o trágico 
afundamento daquele bar­
co de mlllon6rios, em que 
pereceram circa de 1.500 
peuoas, vai ser reconstl-

tltuído num filme 

Karl Lud11ng Diohl 

pont em 1932 voltou a interessar-se pcl<> 
assunto, realizando cAtlantic>, um filme 
em que, a espaços, se adivinhava o dedo 
do homem que tez cVariedades>, sobre.tu­
«o nls cenas do naufrágio, que tinham 
g-rande2a e emoção. O Tivoli exibiu-o por 
essa altura na sua tela. tem por i::ltérprete principal Karl Ludwig 

Agora de novo a viagem trágica do Dieh1, o correcto actor alemão que vimos 
cTitanic> foi levada ao cinema. A Tobis há anos interpretar rvários filmes de es­
alcmã, está realizando o filme que tem o pionagem e que recentemente foí o par· 
nomt: do barco celebrado sôbre um argu.. ceiro de Luise UJlric em <Annelie> que 
rnento de Pelz. von Felinau e um csrena· no último Bienal ganhou a taça Afusso­
rj.:>> de Barald Bratt, o autor de Ohm hn1 para o toelhor filme.. Hdde \Vcissner 
KrugN', o falado filme de propaganda de 1 e Michael Bohnen, o conhecido actor de 

q~Tifa~~~/ :~r;~0t~r ºa:~~~f ~~!~h e 1 ~~ª~i~e~:. tem frequentes vezes aparecido 

Depois d o seu t r i unfo 
em <Madame S•ns Cêne> Tracy, Hedy 

John Garfield 
Spencer 

1\llLE'f 'fY Lamarr e 
são os protagonistas de « Tortilla Flot» vai interpretar •BOLERO> 

de Mic:hel Duran 
llichel Duran, um !ornalilta quo t riun· 

fou na aua· profissão, tornando-se uma 
das grandes vedetas da imprensa franc~ 
sa, tem tido também como dramaturro 
uma aura de prestigio pouco vulgar. Ain· 
da pouco antes da guerra a.:tual, uma das 
suas peças, quo intitulou cllo!ero>, alcan­
çou um êxito que poucas neatea últimoa 
anoa têm conseguido, peça que a actriz 
Renée Devillers, que tem figurado tam­
bém ero vários 1ilmea francesea, foi a 
protagonista. 

Miche1 Duran, tev& o seu primeiro con­
tacto com o cinema em circunstânci11s que 
não deixam de ser curiosas. De facto, de­
poig de, no seu jornal, anos antês ter ata­
cado de forma 1Verrinosa e um tanto ou 
quanto insolente, DaniCHe Darrieux e seu 
marido Henry Décoin logo após a chegada 
de ambos a França, quando voltavam de 
Hollywood, tornaram-se depois grandes 
amigos, sendo Duran o autor do argumen­
to dos dois últimos filmea interpretados 
por DaniàHe Darricux, e que o seu ex-ma.. 
rido d irigiu oom inegável acérto e oompe­
tência: <Porque Bates Coração> e cPro­
mier Rendez..Vouz>, cuja carreira está de­
correndo cm 1-'"'ranç.a de forma raramente 
-..ista. 

Agora uma rvez mais o nome de Michel 
Duran vai aparecer entre o grupo de cola­
boradores duma obra cinematográfica. 
Essa colaboração é prestada com a sua 
referida peça, o já famoso cBolcro>, que 
agora vai ser em França, transposta para 
a tela. Um grupo de bons actoNa intel'iêm 
na acção; são ê!es, entre outros, Arletty, 
a notável actriz. que. recentemente ainda, 
teve uma criação de valor no filme cM~ 
dame Sana Gênc>, que acaba de ser e•· 
trcado em França, André Luguet, a sim­
pática Meg Lemonnier, que depoio de ter 
aparecido em tantos filmes resolveu tro­
car o plaU<w dum estúdio pela ribalta 
dum teatro e Jacques Dumesnil, um doa 
mais acreditados cbad-men> do ch!t'ma 
trancl!s. 

John Steinbeck é eem dúvida, de entre 
oa escritores americanos contemporàn00$, 
aquele que maia obras tem tido adaptadas 
ao cinema. 

Foi c:Oí Nice and l !cn>, de que Ltwis 
Milestone fez um filme notabilíssimo cuja 
apreacntação o ano passado Animat-Ografo 
patrocinou; foi cThe Grape• oí Wtsth> 
um penetrante estudo social, buscado nas 
migrações de popu1açôe$ inte.il·as de cer­
tos esta.dos americanos que as más condi­
ções atmosíéricaa obr.igam a essa forçada 
situação de .nómadas, filme que, por as­
sim diz.er, ganhou há dois anos todos os 
prémios que na América é costume serem 
atribuídos à.a melhores obras de cinema, 
vindo depois, cTre Forgotten Village>, 
cuja .acção decorre numa região ~rdida 
do México. 

E, depois de cThe Red Pony> ter sido 
adquirido já. pela ·warner, e cuja reali­
zação deve muito em breve ser inkiada, 
uma nova obra do vigoroso romancista 
americano acaba de ser adaptada a, ci· 
nema. t cTortilla Flab, que a Metro 
Goldwyn Mayer tem em produção , em 
cujo eleneo a.parece um belo grupo de ar­
tistas dirigidos por Victor Flenuning, cujo 

o Govêrno 
Italiano 

patrocina a reall­
zu~au d-~ ri l m .. s 
de aspeclo mat.tar 

<Tortillo Flob é o quinto 
romance de Steinbeck que 
é adaptado ao cinemo 

nome, depois de um longo período de apa. 
gámento, volt-Ou a brilhar depois de ter 
aasinado a realização de cGone With the 
Wind> íilme para cujo êxito glorio'IO ti· 
Nernm decisiva influência, David O. Selt.-­
niek, e essa figura extra.ordinária dt ho­
mem de cinema que é \Villiam Cameron 
Me.nzies, uma da& maiorea autoridadee 
mundiais, senão a mafor, em matéria de 
produção de filmei!. 

À frente dês&e nócleo de artistas con­
ta·&e Spencer Tra:y, o magnifico actor 
que há. pouco acabou de interpretar com 
Kathcrinc Hepburn, o tilme cThe Woman 
of the Year>, cujo arguemento foca o 
mundo do jornalismo americano, ir.ter .. 
preta.ndo Spencer Tracy a figura dum re­
dactor desportivo e Hcpbum o duma sua 
camarada, especializada nos assuntos in­
ternacionais. Com Spencer Tracy turba­
lham também em cTortilla Flat> Hcdy 
Lamarr, que já foi sua parceira em e: Esta 
Mulher é l finha>, o popular Frank Mor­
gan e John Gartield, um óptimo actor, que 
trocou o teatro pelo cinema, e qu~ há 
pouco admirámos em cQuatro Filhas>. 

Stcinbeck tem •ido extepcionalmcnte 
fel iz com a adaptação cinematográfica da• 
suas obraa, poia de tôdas elas tem re~u\.. 
tado filmes de grande categoria. Oxalâ 
que a.gora, com c:TortiBa Flab &asa trer 
dição se 11ão quebre. 

O realizador espanhol 

FL~íllAN ~tY 
lf ALIA 

vida do compositor ROSSIH I 

O comi!<\ para o íilme pol!tico do Mi­
nistério da Cultura Popular, de Itália, na 
aua última reunião, de acôrdo com Q res­
pectWo ministro, Pavolini, e em .face do 
êxito alcançado pelo filme cLa Nave Bian­
ca>, resolveu patrocinar a realizaç-iio de 
novos filmes de guerra, em q11e a acção 
das armas italiana.e fôs.se focada. 

E assim três filmes de ambiente mili­
tar estão neste momento em realização 
nos estúdios italianos, tr;ttando um dêles 
a aviação; outro eapecia1mente a acção 
aeronáutica itaUana na guerra (talo-gre­
ga; outro a marinha de guerra e o último 
a acção do exército italiano em Afr;ca. 

dir ige um filme de 
ambiente musical 

Notíc; ios de va i ser evocado num filme italiano 

e L'ALLEGRA REGINA !eito e6bre um 
argumento de Sergio Amidei é interpreta­
do por Elsa Me.rHní, Gino Cervi, Leonardo 
Cortese, Clara Calamai, Nerio Bernardi, 
Renato Cialente e Paolo Stoppa. 

O e.inema italiano. que já tem lançado 
mão de 'Várias óperas, pondo-as com mais 
ou menoa felicidade no cinema - hajs em 
vista· iMadame Butterfly>, exibida o ano 
passado entre nós, a cTos.:a>, interpr&­
tadn pela vedeta francesa Viviane Ro­

• Depois de terem sido fe.itois os exte- mance, <Caivalaria Rusticana>, como cO 
riores no Norte de Africa, a <troupec: que Elixir de Amor>, cManon Leseaut->, e o ••tá trabalhando no filme PASSIONE cRigolctto, que deu lugar recentemente a 
AFRICANA voltou aos e•ttldio• de Ci- uma extN1ordinária criação de Michel Si­
nccitta para a realização dos inte.rioree mon, como noticiámos - tem também fo­
respectivos. Aquele filme, de que Gennaro cado na tela a vida e obras de alguns dos 
Righelli, realizador da velha guard:i que seus autores, como cGuiscppe Ver.ii>, o 
tem trabalhado frequentes vezes. para o homem do Rigol&tt<» e da c:Aida .. >, Be1· 
&eu país, é o diroctor, tem por intérpre- 1ini, o m6sico da <Sonâmbula> e de cNor­
tes, Cario Tamberlani, Guido Celano, En· m&>, e agora, num filme presentemente 
nio CerJesi, Manuel D'Alzara, Humberto em realiução, a figuta.de GioacchinJ Ros.. 
Spadaro, I«tnato Chiantoni e Cario De sinl, o célebre músico que aos cator-ie anos 
Cristoforo. E!ste filme é feito 80b o pttro-- 1 compunha a sua primeira ópera, <Deme.­
clnio do Ministério da Africa Italiana. trio e PoHbio>. e aos dezoito, em oito dias, 

t.creTia a música cLa Cambiale di mn­
• Vittorio De Sica, figura de primeiro , trimoni>, que a 3 de Novembro de 1810 
;plano do teatro e do cinema italiano, in- se eatreavft com um êxito enorme no tea­
Wrprete e realizador de filmes, eatâ di- 1 tro Sa.n l foisé, de V•neza, consagrando 
rigindo UN GARIBALDINO AL CON- o Jovem e inspirado m6sico. 
VENTO, Carla Dei Poggio, a. actriz .,.. 
pa.nhola Maria Mercader que tero nprre-c).. .. 
do em vátios mmes italianos, Leonardo «Isabel de Hungria» 
(;ort"8c, 1..amberto Picasso, Olga Vittoria 
Gentillf, os de Frederico Collino, Arman- um novo filme hung•ro, cuja •cçlo 
do Migliari, EWira Botrone, MiK"Uel Del 

1 

•oecorr• n o ••' "'º P • • ••óo 
Castillo " Adele Garavaglia. 

O cinema húngaro é, dentre o dos pai­
• LUNA DI .MIELE é o titulo do filme da Europa Central, excepçio Ceita, evi­
de ambiente romântico e aentiment.ll de dentemente, ao alemão, um doa de mais 
que Assia Noris, cate,roriuda vedeta do simpática vitalidade, daqueles que acusam 
cinema italiano, e Aldo Fiorelli ião oe maior deeeiwolvimento. 
protagoni&taa. Tomam ainda parte nem Ainda recentemente, no últhno concurso 
filme que Giacom~ Gentilomo dirigiu para da Bitnal, ao qual enviou três filmes, fez 
a Tirr®ia, Clclia Matania e Cario Cam-- umai bela figura. tsaes trêa film~, que 
panini o dueto cómico do filme, Luigi Çi- tinham por titulo cChama>, realizado por 
mara e Olga Vittoria Gentilli. Ladjelao Kalmar e que t1·a uma hiFt6ria 

de amor, cEuropa não responde>, db Ge­
za Radwanyi, um filme de ambiente poli· 
cial, e cAlter Ego>, de atmosfera aeteoon­
ti•ta, dirigido por Federico Ban, conse­
guiram para o cinema do aeu pafa um dos 
prémi06 da célebre reunião de Veneia. 

• Giorgio SimoneUi é o en~nador dl' f'iJ. 
me SOLTAMTO UN BACIO tendo poY 
int<\rpretes Valentina Corte&e, Cario Cam. 
panini, OtelJo Toso, J'one Salinas e Lau­
ro Gamolo. O argumento é d& autoria d• 
Giuseppe Marotta. 

• <:onsiderado como uma da• mais im­
portanto produções pela grandiosidade e 
imponência daa construçõell, pelo valor doe 
capitais nele investidos e até pela cate-­
!Oria dos seus intétpretes GIUNGLE, fil­
me g.,rmano italiano é interpretado por 
Alida Valli, nome muito popular do cln~ 
ma italiano, Mario Ferrari, Lauro Ga~ol­
lo e Hario Du Bizzolati. Nunzio )'Jalaoom. 
m& é o realizador. 

Pref' " ª '" o r odutos ºº"' UQUe• 
se1 I Dnrtento .•• o ••flram 

Cinema Portu9 ui1 I 

Presentemente nos est6dios da Hunnia 
Takalu Fjlm o realizador Felix Podma­
nictJcy terminou o filme claabel da Hun­
gria>, euja acção deoone em meados do 
século pa.saado, descrevendo o seu argu­
mento o aonho de independência do povo 
húngaro, de libertação da côrte de Viena 
de Austria, e que a jovem Ida Latksczy e 
Kalman, duas figuras históricas, são os 
heróis, contribuindo a aua acção para tor­
nar em realidade esea gupttma aspiração 
doe teus compatriotaa, poia por fim a 
Hungria consegue ter a eua almtjada 
con•tltul'ção. 

O. intérpretes do filme são actores 
eonhecidos do teatro h6ngaro e têm os 
nome• de Katalin Karady, Pal Javo!", nos 
dois patriotas, e Clara Tolnay na figura 
da ninha Isabel. · · 

De pol• ele Verd i e de Belllnl, • 
exis tê ncia m ovlmentacta e trlu n • 
fe l do autor do p o pular-Barbeiro 
de Se vllhu é leva d a ao c lne m• 

este tilme, que llfario Bonnard e.tá di­
rigindo para a nova caaa pro<lutora Net­
tunia, terá um aspecto um pouoo diferente 
daquele estilo que tem caracterlz..tdo as 
outras biografias, as quais cm geral têm 
focado o lado sombrio da existência dos 
seus modelos. cRossini> será, pelo contrá.­
rio, um filme aleg-re, que quebrarâ "" la­
crimogénica tradição dos film0$ biográ­
ficos, fantasista e vivo, em que o aapecto 
aned6ctico aparecerá em primeiro plano. 
A •vida do célebre maestro, incluindo o 
famoso episódio do <fiasco> que rodeou 
a prin1eíra representação do cBarbeiro de 
Sevilha> no teatro Torre Argentina, de 
Roma: em 20 de Fevereiro de 1816, o me&­
mo cBarbeiro de Sevilha> que o dtwia 
imortalizar fazendo quási esquecer o seu 
•Othelo> e o seu cGuilherme Tell>. 

São intórpretes de <Rossini>, êue novo 
filme italiano, Nino Bez.zoz.i, na figura. 
de Rossini, Paola Barbara, na da sua 
mulher, a falll06a cantora I•abela Colbran, 
e ainda em outras personagens, Armando 
Falconi, Camillo Pilotto, Paolo Stoppa e 
Memo Benassi. 

~OT1CIAS DE 
• THE COMMON TOUCH é, doo tilmee 
inglues realizados até agora, em eat.údioa 
ingleses, aquele que maior número de fi­
guras populares do espectáculo daquele 
pais tem juntado. Nele aparecem o popu­
lar organista Sandy Mac Pherson, o gran· 
do pianista de fama mundial, Mark Ham­
burg, o conhecido Carrol! Gibbons, Harry 
\Vclsmaw, figura muito conhecida do cmu­
sic-halb inglês, e ainda Brausby Wil­
liams, Geoífrey Hibbert, Greta Gynt. 
John Londg.,n, Joyce Howard, Edward 
Rigby, Jerry Vorno e Wally Patch. 
e O actor inglils Dcrryek de Marney e 
o realiiador 'Polaco Eugene Cekalski têm 
realizado vários tilmes por ponta do (lo. 
vêrno polaco de Londres. Depois de cThis 
is Poland e de cPicturegque Po1and,. con· 
clulram um outro - A NATION IN EXI­
LE, cujo argumento trata da acção dos 
pilotos <polacos incorporados na Roy:tl Air 
Force. 
e Intitula-se THIS MAN IS DANGE­
ROUS o filme que o encena<lor ·Laurence 

O primeiro intitula.-se cUn Pilota Ri~ 
torna>, sendo o argumento em que é ba­
seado, de Tito Silvio Mursino e a dirEcção 
de Roberto Rossellini.Massino Girotti, Mi· 
cheia Belmonte, Lilli Denis, a irmã da ve­
deta Maria Denis, que faz neste filmes a 
sua estreia, Caetano Masier e Aldo Lulli, 
são os intérpretes, sendo Vi cento Se1 atri­
ce e Crescenzio Gentille, o ramoso fotó­
grafo de outro filme italiano de aviação 
cLucjano Serra, Pilota>, os operadotes. 

cAlfa Tau> ( Squalc d'acciai) é, da série, 
o rume de marinhat ou melhor aquele em 
que é focada a acção dos submarinos. 
Dirige-o •para o ·produtor Scalera o rea­
lizador Francesoo De Robertis, que é tam­
bém o autor do argumento. Dêle são in­
térpretes os tripulantes do submerslvel 
cToli>. 

E por fim cGiarabub>, foca a resi.&­
tência italiana em Africa, realizado por 
Goffredo Alessandrini, e interpretad..> por 
por Doris Duranti, Carlo Nunchi, Mario 
Ferrari, Erminio Spalla, Cario Romano, 
Diana Torreri, Guído Celano; Lambert 
Picesso e Corrado de Cento. A8vero Gra­
'Velli é o autor do argumento e Giuscppe 
Caraceiolo o operador. 

Além dês! .. filmes. eetã em estudo um 
outro, que Augusto Genina dirigirá e que 
toe.ará a epopeia de Bengad. 

Huntington dirigiu, filme de ambiente 
policial extraido duma novela de David 
Hume, e de que aio intér.pretes Jam~s Ma_ 
eon, Mary Clare, Margaret Vyner, Gor· 
don Ma<: Leod, Frederick Valk, Barbara 
E>vereat Barbara, James e G. M. Mulca• 
ter. 
• George Formby, o famoso cómico in­
glês, wna das figuras mais popula':'es do 
seu país, é o int<\rprete do filme TURNED 
OUT NICE AGAIN, que Marcel Varnel 
dirigiu e de cujo elenco fazem parte Peg­
gy Bryan, Elliot Mason, Edward Chap­
man, O. B. Clarence, Mackenzie \Vard, 
Ronald Ward e John Salew. 
• DANNY BOY, uma história sentimen. 
tal cuja acção decorre em Londre,, na 
actualidnde, e que conta " história duma 
cantora que procura encontrar o marido 
e o !ilho, !oi dirigido por Oswald Milchell 
e é inte"l'Ntado por Ann Todd, John 
Warwiek e o pequeno Grant Tylcr, nos 
protagonistas, e ainda por "'iltrid Law­
son, Wylie Wat$0n, Albert Whclan e No­
rah Gordon. 

« EBAMOS 7 A LA MESA> 
Benito Ptt'Ojo, o veterano encenad •r e.. 
panhol cuja carreira tem decorrido etn 
vários países da Europa, José Maria 
Saenz de Heredia, que recentemente ini. 
cioJ, sob os melhores auspfcios, a sua a:ti­
vidade de realizador, e Florian Rey for­
mam, po:rventura o trio mais represt'nta.. 
tivo do cinema espanhol no campo da di­
recção de filmes. 

Perojo viu o ano passado, na Bienal de 
Vene2a, o eeu filme c:Marinela> distin. 
guido com um dos melhores prémios atri-

li'"'"- ROi! 

buídos no certamen italiano; Sacn.z de He-­
redia, ak.ançou há pouca.a aeman~s um­
triunfo bem mer«ido com o seu film• 
<Raza> ; por sua vez Florian Rey, que há 
pouoo 'VOitou a Espanha depois de u.,. 
curta estadia na Argentina, tem no seu ' 
activo algumaa das maia aériaa e mt'lh<>­
res obras d06 eetúdioe e$panh6ia, d• qu• 
é exemplo a. sua famosa cMalquerida:>. 

Florian Rey, que !oi marido de Im~ 
rio Argentina, a notabilfssima actriz, ~ 
d.irector dos eeue filmes, acaba de injci.ar 
o seu primeiro filme depoia que voltou da 
A~riea do Sul, e que êle <lidge nos 111>' 
111os e importantes estúdios Chamartin, dt 
Madrid, oa maia amplos e bem a.pett·echi· 
dos de t6da a Espanha. O filme, que " 
intitula. cEramos siete a Ja Mesa>, é pr<>' 
duzido por Manuel del Ca&t!llo, e tem po1 
int<\rpretes Guadalu.pe lfui\oz Samped ... 
Albert Romea, Blanqulta de Silos, P•P' 
Calle, Conchita Tapia e Ra!aela Sa.torrél· 
Julio Soto, jovem compositor, é o autor 
da m<ia"ica das cinco can~ que tem ª 
filme, lntitnladas Prim"-" Feliz, Tttli"' 
Septirno. Vaúa e Mimi y Xauen. sendD • 
letra destas duaa 6ltimaa do próprio ~ 
liiador. 


